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� WASHINGTON, 2 (D.P.) - Os EE.UD. e D União Soviética Se destruiriam mutuamente, numa guerra atômica, pois os norte america nos agora dispõem de ar- �
.: mas nucleares para destruir completamente a Russia, e os russos já tê em ou terão em breve a capacidade para fazer outro tan:to aos EE.UU. Essa advertência si- �

� nistra foi feita pelo chefe das operações navais dos EE.UU. almirante Arleigh Burke, em declaração perante uma sub comissão do Congresso. Acrescentou que �

� devido a essa perspectiva de arrazamento, deverá haver uma espécie de impasse,' eríi que nenhuma das duas partes ousará atacar a outra. Por sua vez, o chefe do �
,I. Estado Maior da Aeronáutica, general Nathan Twing, disse que esse estado de _coisas aume .1Ía o perigo de uma guerra limitada. Isso porque os russos, tendo adqui- �
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. . BERLIM, 2 (U.P.) _ O jornal "B Z", do setor oCIdental,' dIz hOJe ser voz corrente que

o presidente da Alemanha Oriental Comuni:õta, Wilherm Pieck, morr�u terça-feira ultima.

A notícia teria sido ocultada pará permitir a�: celebraç�es do primeiro de 'maio. _...,

Berlim,2 (U.P.) _. A rádio da Alemanha Oriental desmentiu formalmente os boatos

de morte do presidente da zona comunista, \V ilherm Pieck. Diz a emissora que ainda ontem

I à tarde, Pieck teve_longa conferência com o primeiro �inistro, Grotheohe�. U� _jo�nal d� .'"
f' ,1lO T EG EM

ysetor ocidental anunciou que o velho chefe de estado t<:na �alecIdo terça-feIra ultlma. . _�� RGANTA
mI.�I�""I"'.��J!!Ilrllm�!�?��"_II!I§��lIiBW!!I!_!IIl_lli_I••�tL.111&..
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'! l8usca- péSI
., Os jornais palac+anus •

·

D lona
-

terça-feira úWma ,
: , em título garrafal d� ';?

,

. \ I q!-,atro colunas, anun- a
........�

. � I e craram a próxima eons- !
I , t�uçã..} _

de �al,{(';.;t"sa'l
I
�mltN�I�� r�lt�ll� �M �T�, IM111 DlIMrE8lTmz.!n�F�g��::,::l::: I

.

'�IIEDIIJ� 'f�'�j��'1I rE���'�1�1'1
de, Santo Amaro da Impera- ; I ."0 �l;ge�heiro HeitGl" ,L

. • "

I'
� tr íz, contmuam a demons- - Ferrart, Il}l'etor cio l),.- o

I -' '. .' O l' .

trar .fa,lta :_de respeito A de , partamcr.to, Estadual de IRAilWS - GE RENTE: - DOMINGOS F. DE AQlJIM)

I
.

I cQllsId�r�çao para com os; e Estra,das �e UOdagem,
EDIÇÃü DE J1OJE: 12 PáG. _ CR$ �.!,()O _ FLORIANÓPOLIS, 3 DE MAIO DE 1957 Elementos, udenistas, não \ do Supremo Tribunal Fede. ,adversa��os, P!eV�leCendo-l, ora.

no �lO d� Jauetro

�,�conformados com a decisão r,al' contra a emancipação ,,_se das círcunstãncías do mo : enViIJU ao Chefe (10 Ga,
"

-

_

.

, , . mento para agredir fisIca e. o vt;..rn<;,_;t seguinte comu .

Ag'ra li S· t 'ç
-

O L d'····
. moralmente pessedlstas !re- t 'nICaçao:'

o

va-se ,."'\, 1 ua ao ..

' e
�
acer . a - sídentes.naquela localidade,

� '''Co�llnico �l V� Ex,�ia. ,

Car�t·a· ·D·o Ex-ll·ol·,s·-tro REIâul f·er·o"ao'des ;������":�'���::"�� 1��E��i::;P:;::�:,1apenas o
_
perfil. };!ohtlco da

i'
ponte de concl'l'Ío DI',

.'
agrermaçao udenísta co.m.o mado qne será COJ1st�'uí-

o

. ,
.

,

. d.esa�onam os foros de CIVI· da sôbre o Riu Haja,. ,.

"Msu caro Carlus I 1 b
_

d
' "

.

- hzaçao desse lugar. -

�I
Açú, no municiili\l do �

você que os nossos �mi���' "Ao deput.ado Carlos La, ;i� ..oraç� . � .�.ohtlCa exte_; nc�sos amigos do Prata (que, M,as .isso é do conhecimepto AGREDIDO UM Itajaí, na estra-da .Iain- ,�do Prata (que deíxaram do cerda escrevi partícularmen :. 1. � t l��IS e110 das. �ela'

I
deíxararn de ser peronistas I público, e Você não. precisa . VER�ADOR

. ville-FlorianóPolis e f ue

ser pstonistns, mas contí- te em 28 d-e outubro próxí ç?es. x e,l.or�s, a Preside!!. n:as ccntínuam sendo argeu revelações do Itamarati sôo .l(m elemento da Polícia

c, irá eliminar a bai,;;a, �!'a e
, d t

era .da Rep�lbh�a, quando for tmos), comparando o texto I bre o assunto. Se, entretantr MIlItar do Estado, perten- Já existente". Inuam ser:do 'ar�[t"ltinDs): 1110 passa o, u:na Cal' a expl o caso outros orgaox ou ?e-I que eu lhe der, ainda que pa- Você limita o significado dr, cente ao Destacal!lento de Os que men.i.,
.

ccmparando o texto' que eu cl,ndo os mO�I�oS dessa �e partamsntns _co ExecutIvo rafreseado com os textos cí I agentes peronístas àquelas Santo Amaro da Imperatrls, i dos IO''''am' o t')}"" avisa

,-lhe der ainda que parafra : c�lsa. Junto copia dessa nus- Um agente diploma' tíco
.

f' d
'
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.

di m vereador pesse ' "'" e egrama
d

,. -. SIV da q I V E f' .

f _ •

so .la c" que circulam pela.', pessoas que estiveram secre ag.re lU 1.!. .' -

acima, .concIu·lram "'Iesea. o; cem os têxtos cifl'a i a ua. xa. ara (\ pode n o 'm I b d d
-

d t {J
-

D lLa B rba l'

eles gne circul:3.m pélas li i �so q�e fl;char, convenisnte .' t·l,.", I, �r cO?1 I e1' a e lmhas te�egráficas, venham tamertte a sôldo dQ g'ener,al
' ,I'S a Q8,o·e a,., I o Diretor di) D"lpat'ta- c

nh9.s te,l::gl'áficaS, venham "1'
lllcl.uslve .In.ch�l-:ht, ':lOs arq'ui I�ia OIICS r_:ao vao ser leya a descobnr as chaves de nos i Pere.n, será, com certeza nula desf,rut3;ndo ?as h ga.ranhds mento Estadual de ES-'

. descobl'il' as chaves de nos �os do MmlsteJ.llo.. q��nd(). se sente protegIde
, sa� comuni�,açõe�?" I a c:::laboração que o Itama. que a sltuaçao 1 e corce e

�,� tradas de ROdagem I"'''' .

sas comunicacões?:' Com meus atencIOscS cum
pul essa, ce.rteza de _ql!-e s�l!-�, _' Devo, :;tlIR;s, dizer-lhe qU(' ra�i lhe p-bderia dar, pois n'ã( e certamente. am�ara o l}a sentemente na Ca\itaÍ ,

..

Essa a veenl-ente advertê \, Primentos peço-lhe .acredi �os a 'p�lbhco. M.as ba mal,

I'
nao sa�rIa lllterpr.et'll' oon' sei de e'ementos em nossO" vo�tad!l dos udendlst�sl.. n.do � Federal havia . ss·l d

f-t II tt
'

o que L'>SO: n;Imt?, freq!len. precisão' os. tê'i'inos de al· arqúivos, qUe. perm, itam indi �ab,!!.feltos c<?m a eCIsao. o

,- com ,:1 c'·�bras;"
,1

'l)lllCaOJlo �

cia feita pelo então minis, ar-m'e seu co e amo, a o temente um Emb rxado . nrgao super"o" da Justiça u " .

) RAUL FERNANDES
a r ·US.!

'

guns dooS seus pedidos QUI cal' esta ou a'q'uela pe'ssoa co
'

'" .., '" .

-tr t'd -

t
-

-,trc Ra.ul F('rnandes em 2..IJ 3. ". fente d
.

f' ,�
�

- .
, r· 1 cendo-se do I)oder, a o a CÓllS ruUftO da

de éutubl'o de 1955 ao depu. I .

A CAR,'J,'A A;IJ�C��DA ,tas �.: �� o�m���es _se,�e çtev
. .9.�.nt-�d.er < por �fl,gentet (.mo agente .):leron.ís. ta neSs \. {!lv:;; simpl�s po.Jidal fo. o referida p.onte.. j.: -por'

t' C I 'Est'f:l a c rt,,·C'tu (O
. -' ",e' ..�. on"",� nao.,o. "peronl.st;a�?,g ·Glg��genDe':�'1Sentiiio;···'.',,,1. ·"':·r _, Y

!�e.,
.'.

d' �'C-dO. I d' .' o
aCIO ar os, LaceJ'da, eI1). cal,

.

a. o . " a ,: -�'!.e .. sr ,tem ,pyp�eg;ldas;, d�:lf?�lr�Q' dr .{Ofi-C1ais;. .-.c:fiP ,átlC.�'Z ..Oli';;',: .'
:r'Nã;O" pr.,'eeiso., >'d�);.';'lhe.

d(

�.
ao e

um.prlm.8Il-to
o

s-�u.
. "

,::, ,,'II1J.au Iral.n.
u go'

"

!c) pessoal cuja cópia, leme' R_aul rerni:t:n-�e� dll·lgIP.a I ser utSIS.'
"

" serão outrêls? ,·'<ãEriti'.Y 'ês
,,' Interi "e" .' t

'\ '

... ". '. mIster para serVIr de melO. 'Veruo orgc I.::lCt'.rt!a I

. ueu ao a'cual chanceld' Mn.!
SL Lacerda. Rro de J�nelro "E'

. .

. e se� s;:; I,q.ue en Cl' em aJU 'lícito'aos'que sob G manto ,- p-"r (.·�i4;1 o'l'amte inicia
cedo Soares; autorizand( em 28 de outubro de 1955. como -enviar-lhe c6pi,', dutros haverà 'pessoas que· dá-I-o o ,ro,ais -POSs el na ·su.\ 11 d' f., •

- "

é. �:am- eli ti�a'�' ""
.

<"

,e.

I "M C I
do !exto de u11l. telegrama.' I tenham ..

det'n,emstrado simpa- lóuvável caiílpan· a ,de €,scla o. .'Is ,a_l'C6'. 'Pro..(.u. . -, .. ;",.;, ' .'
êste <1 fazer uso da mesmc

1
eu Caro ar os.

Voce, �ao ignora ,o .papel que' tia 'para cem regime--'peronis' reciment.o. s.ôbre o. que foi a, ;l.nmaor 10lsh MfverS1:l1rlOS q��, e �:", ��"ne, e t31H�·.1, '�'H �

como bem lhe aprouvesse. '�Tenho �qui três_requeri. Os COdlgos telegra,fl.CQS repre'l ta, e tenham. tra.tado d,' pro. penetr.aça-o 'p"ronl'sta entr�,."empre es or�m superlO_ I de-v" "'I).a�el1 e
....
A �lU,.1l I�'A JUSTICA lVIILITAR I mentos de mformaçoes apre

v
-

- r. res no terreno dIgnO das lu ponte e obl lo

.

O Ininistro 1.\1acedo Soa. sent::tdos por ,Voéê que me s('I?-t�n1_ nos �:�OCI?S dip10 pag�r e��re.nós 0'3 "filoga:ns" nós. Encontro, porém, as ii I tas polítieas � de .pleno 'co- e ve,rn-;) dto Presid'�n(j J!��
�; J elepois de reter POI foram encammhados pela �matlcos. QUE! Voce que Os do Justlclallsmo . argentlllo

_

(Cont, na ll.a pág,), l1hecim�nto j)úblico. . , celino KubitscÍlI.'\l:,
e

ser; �

tempo a
-

reí"erida carta I Secretaria da Câmara. lnfe·
- --

, CONTINUA AS- construida pela Conra. ,decidIu-se afinal a dar-lho ,lizlJlentc não P?SSO respondeI OCORR:eNCIAS

,-
sil em virtude de C(<11- �

publicidade enviando-a jun a nenhum deles; e, como Ainda o pa�lamentar. pes- h:at?, .assinado Uo l\1i-l�taments co� outros dcc;menl Você sabe, não há sanção pa-
.

"� l
s�dlsta, da 1rIbun� �a Casa, o nlsteno da' Viaçãa e

t:s também importlntes, ao, ra a. falta de respo:;ta a re ••
dIscorreu sobre varlO�s aeon

I Obras Públicas, C"Om o c

Procurador Geral da Justica quenmentos que nao f.orarr � •••••""••'!f' "'f€! 'i ,"' -""••• tecimentos que se vem de. Departamento Naeiollal IMi'itar, sr. Ivo D'Aqui.rlü a,provados pelo Plenário d_; BONN, 2 (U.P.) - Inaugurou-se hoje, na capital da Alemanha I senro.Jando em �anto Ama- � de· Estradas ele ltoda-

l'1ue, por sua vez, .d_e·ierá en Câm�ra. Entretanto, em, a: Ocid t I
- .. _

d C Ih' d M·· t' dO· - e ro da Imperatpz, por ele- Q gem, e's,erã fisralizaéia o

â�ng���-l:�sdOsa�e����i��s�t� ������esP��so��Plfca�õe;u��� I do A��:ti:or����:� P;on�::�ad: oO�isc�::: �:s��rt:;:�l:���,\
.
i roen!: �ãn1��eI��O. f��rli�� I �fl�i01�:d�;!��i!�n��:;� ,

fim de servirem de subsídioé: se seguem: . ._.. • daqu�la loca,hdade, yl.tlma- o em Fhwjanópolis. I�./ meiro ministro- Konrad Adenauer advertiu que uma-guerra atô- o \das pela llltranqUllhdadte I
-

ao pedido de licença para "O primeiro requeriment_}

'11 • reinante, dentro de um sis- '"

-

,;, '" �

pn;::!""sar o líder d1c UDN. pede cópia integral das infor. mIca significaria u m"DESTINO APOCALIPTICO" para toda a : tema de conduta que deve c .

�I' QE'- DOCUMENTOS m,ações prestadas pela Em, • ,. ( obedecer à' direção de uma ,. A. ,.', ,O primeiro documento f I baixada do Brasi�� Bueno::;: hu:rp.anidade, inclusive para os povos do bloco soviético. Por isso, i. fonte política Ugada à si- " pr.opo,sIt:l,. ao llUS!;fI
_

uma carta de chanceler Ma Aires sobre atIVIdades de'.. .

tuação. O procedimento das o dll.etOl fOI en�Jad� a se·

,cedo Soares, pr,estando ·vá. agentes peronJstas nos anos': exortava os dirigentes russos a aceitarem o contrôle mundial e � autoridades que formam o ,gu,�n�e ,co�.umc.aç���,,: _

rias informações ao Procura· de 1950 a 1955. O segunQo e internacional dQ desarmamento
.'

t"
,.

J.á t I Govêrno do Estado deve ser
�

�Imste�lO. da '\ 1.lçao o

d:r G2ral da justiça Militar quer eu envie à Câmara "t�l-I. . a omlco, propos O pe o
aberto e.limpo, para qu.e s�- ,�e

Obras �u�IIC,as )),�par_ ,a qU31 se_suem os demais do do que neste 'Ministério conzl: ocidente � ja digno do a.catamento pu- m�nto Naclonal.,de .�,;o- _.

cumentos dEvidamente au te relacionado à infiltr'áção I
• .-

blico, e se o Chefe do Exe-' c tr�da� de �oda,g,u,n !�. "
tenticados. comunista e peronist� em m] 'C···

..·••..

·········h··�·····T···"····!··�··C·····l··.····A··············· cuiivo'e seus auxiliares di- ,DIStrItO ROdovl,.itrIC F�- ,A CARTA DO CHANCELER 'vimentos êstudantis, bem co'
-

ompan la onla - e 1 utran retos não estão 10calizad0s deraI
Esta f�i a carta ���. o 'sr mo a fonte �essas info�m:a

-
no prooedimento !lesmol'al}- i

Florianóp�li�, ]O-�,J95i c
Raul Felnandes dlIlglU aO cões. O terceIro pede copIa,

IiJU�J�
zante devem pOIS pumr Senhor Diretor •

seu suCessor, sr. Macedo Soa- éom a maicr urgência possí r;J'
� , aquel�s que 'estão' arbitra- Tenh,o a satisfa'ião rle !

res: ve' do teôr de um telegrann � � '1
riamente aiand.o um elima

-,- comun�car-Ihe IIa.ver si· ,�Ai�da não me' chegou à, • lo.
" de insegurança � que pode- do aSSinado o cHutrato

"Ri: de Janeiro em 21 de mã mas sei pelos jnrnai� . .. .
""

.. r
rá ter consequências mais I �

pam 'i construçlÍO da �

rlOvembro de 1955 - "Exce· os;. G. t � . N_a s;ua se�unda C\prcsen ' (Paulo Autran), D@::ldcml)n� A�Lran aplesentara, 110 Te,t-
graves ainda, ,- J>OQ,te �ôbre o Rio ha-,lcntís ,imo S"nhoT Embaíxa, que Voce apr�sen �u urr

1 taça,o cm' Flori:mópo!is a! (Tonia Ga,rrero), lagO' (l"e)l, tro !\lvaro, de Carval!J.0' a pe I VOTO DE PESAR jaí·Açú, com :\ fimla
dor Jo,é Carlos de Macedo quarto

d req�en��e� o, n, Cia. Tonia-Celi_Autran anre' 'I pe Wagner), .Emília (Ma,·ga. ça mfant1�, de Mana. ?lar:)' O deputad.o Ivo Silveira, e CABRAZIL, Compa.nhia o

Soare; Ministro de Estado �l ps e� .am e
.' �°I?:'na, sentará a tragédia "Otelo" rida Rey), Cássio (Oswald( Ma�had�� O �apto da., Ce ! apÓls jtl'c,er con'siderações 'de Mineração. c l\Ieta!Ui',�

lOr u:genCla poss���, 1- do imortal Poeta WilJiar'I' Loureiro Filho), ROdr,igo bolInhas " Os mgressos par� em tôrnÕ dos aéoni-ecimen- gia "BRASIL",
das Relações Exteriores. t�lro te,or

SdO� {el�toà IO�f Shakespeare, a maior .re:;di. (Cláudio Correa e Castro) este espeta�ulo, q�le' estao' a tos desenrolados em Santo

-, Esclareço-ih� ainda-

D���_\S;�:,ã�:� c����a ��: ��adZSdfret��:Jt�laao eMi�i�. zação do.Teatro .B.r�sIlel'-·o. Montano (Salomão Guz) venda na bllhetena. do Tea- Amaro da Imperatriz, pediu que, face aos clispositi· I
co ll';;nte o' deputada Fel' tr� pelas representações di

Do espeta�ulo, .�lI'Jgld') por Branca (AyrY Cahet)" o �o. tro
_

Alvaro de ��rvalhi),. po. apoio à Casa ao requenmen- . vos contratuais, a cora. �

,

S Dlomáticas do Brasil .em Bu� Adolfo CelJ, l?�I'"Ie,�P;t
t()do .o b? (Antomo. Ganzar?lh), �fl derao ser, adqUlrld�3 9.0 pre tô de sua autor, ia que pedia I

em questão foi ol'c;ãcJa ,�nando Ferrari solicitou a

1108' Aires e Santiago do Chi,
elenco da Cla" !cnJa-<:;ch.! c�al (Benedito c:orsl), �u�,o I ço de Cr$ 25,00.

_

. um voto cfe pesar pelo fale- em Cr$ 18.491.20",10 e o

���a��fo:o�"J�f�a�f�rdeu�� le, quando ocuparam � che- �utran: Os �en:lT,O� e

fl€'n.,
VICO (Adol�o CeI!) e G:rHCIU r PROXIM� EST�E� � cime.nto,., do.s srs. Nicolau

. prazo de conclusão é de e

cumentcs do Ministério das fia dessas representaçoes Os fInOS sa_o de. �ldo C;1�V;) (me- n�, (Ant?,mo .Ga�a!-oll�l., .: �a terça�fel�.a., dIa� !'. �s· Ja:n'S.en �,August.o Jorge '400 dias consecutivo:", e ,Embaixadores Ciro de Frei ,hor f1gUl'llll�t3. _

0.°' ,�lH Ot�lo fICara em. ':,al ta., trela da .hIlarlante "O��\!ala Bruggmann, ocorrIdo na Pa- que a construção ficará
Re'ações' Exteriores ao se,

tas Vale e Carlos de 'Ouro segdo" � Assoclaçao ,Patu:"l.;', nos diaS 3, 4 e 5, ?el�
.. :"Sen�o de ?eo��e Axelrod, .c.3i;es lhoça e que C�US�U pr�fun- sob a fiscalização. direta e

nhor Cn'los Lacerda. .

Preto". , .

de CrItIcas), a tr�)�111\;1,.) de, .apresentados tres e"peta- Mandos, I da ,consternaçao\ a socIeda- I do. 16.oDI·strl'tn "'0"0. ,"Cabe-me indicar a V. Exa, One t ld d P f 1
_

2030 h lnform h
.... "

.
_

f i "Espero que pela_ pr.oprllJ,
s a o e e,inD. ,H'C (me· Cu os, as , s. . a· de paI ocens�. . viário -Federal

qJe essa comnmcaçao. � transcrição da essencI!t de lho'r ,d? ano, sgdo. a APCT) e ÇÕES e reservas na bilheli?�'la PROJETO LEI
.

o Saudaçõ�s'Cordiai ,ecbjeto cie vár�õs _requen��n' "eu� 'requerimentos, Voce ve-
a mUSI::a de He.::kd Taval'E's,' do Teatro· Alvaro de Car·,a L EA ISAS I N A

)r -

O deputado Enory TeI- I Antero A de :\fntol';
S

.

t:::s de informaçodes aDPrp\a' J?a a' l'mpossl'bilidade em. que
espeCialmente. compo.,:t.a pa-jlhO ou pelo telefone 301G.

D I V· U "

'G, U E I
xeira Pinto - integrante dar �""Cl__()...i..()';';"'():';'"

tados à Câmara os eU,
t

-

1 ra a' encenação �ia Cia. To, ESPETACULO PARA L<'
I bancada pessepista - apre- ---', --'-�:

dos e111 dias do mês de ou_ttV me encontro de a ende- os.
ni:;'Celi-Autran. São Os l'e' '. CR�A�ÇAS, i

A N U � C I E ,,' sentou Projeto de Lei. qu.e
bro próximo passado peI(I. "As comuni�ações dos_ agen, gl}mtes os Persol1ggew, e iii_! DomIllgo_proxl!ll0' as, 10, h� I

E M O EST�DO I . (Cont. na 12.a pag,)
deputado Carlos' Lacerda. tes diplomáticas, Voce bem

terpretes d� "Otel:>,' : Otr.lo da manha, a Cla. Ton:g_-Ct'll

�t���:t'��kltifr(�� E���:�����;}:;,:J!;Y� Morreu O Presidente Da ALEMã"UA ORIENTll

,Viajantes �e Teci�os
Importante firma de São Paulo, �reclsa de

um viajante para. este Estado que seja pro!�n.
damente conhecedor. do ramo e da fregues�a.·
DAMOS CONDÜÇÃO. Inutil apresentar-se �ao
estando em condições, Tratar .com o sr. Elias

no Lux Hotel.

o s REB ELDES
Argel, 2' (D.P,) - Patru, belde já destruido parcial- I um avião de reconhecimento,

lhas motorizadas francesas mente em Batalha travada que enviou patrulhas moto­
estão persegumdo os roma, I ontem ao leste de Duperre. rizadas ao local. Travou se

nescentes de um grupo re- O bando foi descoberto por (Cont..na 12,a pág.)
.,.-.--
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Romantico.s !l
GUILHERME DE ALMEIDA

. �

@ AS�
Conselho Regio'Dal De I�

EM" EngeDh�riã E Ar��Ue.ura,-

-

.
Da OllôVil' Regl80

�IN' c SA-O 'OSf':-- E DI T A L
,� r '., J. Pelo presente tórno público q\Je o Snr. NICANOR

A's 3 - 8hs. DE BONNA, requereu a este Conselho o seu registro
Robert �EWTON _ G.Iy- como INSTALADORI SANITÁRI,O a título precário, para

o Município de Urussanga, no Estado de . Santa Catari­
na, de -acôrdo 'com � parãzraro único do artigo 50. do
decreto n�. 23.569, de 11 de dezembro de 1933.

'Ficam, pois, convidados os profjssionaía interes­
sados já registrados neste Conselho, i se pronunciarem
a respeito para o que lhes é concedido o prazo dê 30
dias, a contar da publicação do presente Edital.

Pôrto Alegre, 30 de 6ütubro de 1956.,

....�........H
'

Os UltimJ)s

Programa, Duplo
1) - NAS GARRAS DO

nis JOHNS em:

NAUFRAGOS DA VIDA
Technicolor

Censura até 14 8,00S.

f

Deixas, enquanto o luar branqueia o espaço,

pela escada de sêda, o parapeito. ; .

e Vens leve e ainda quente do teu leito,
como mm sunho de' tule, por meu .braço ...

Engo FeUdo Lemiesz$
Presidente

Somos o par mais poético e perfeito
dos últimos românticos... Teu passo, .

camtando no \Jardim, marca o compasso

do coração que bate no meu peito.
, "

A's 5 - 8hs.

Jane POWELL _;, Debbie

, RÉYN.OLDS - Tony M:A;R­
TIN � Walter PYDGEON I

Vic DAMONE em:
•

_

MARUJOS E SEREIAS

Clnemaêcope
Censura até 5 anos.

Depois pa.rte.s e eu fico. E às escondidas,

sôbr� a volúpia verde das alrarnbras,
minha sombra confunde-se n,a tua.

'

..

I
Ah! pudesse fundir-se nossas vidas
como se f,undem nossas duas sombras,
.sob o místérío pálido da lua!

,

Regressc!u de Lajes o -Senador Saulo Ramos, a-

tualmente nêste Estado, em. intensa atívídade polití,
co � partídáría.

·�···1m�Il'�\)os:
'

DR. ROLDÃO CONSONI_
'A-data de hoje assinala

o aníversãrío !I1ataHcio do'

nosso conterrâneo dr. R9i"
dão Consoní, abalísado clf­

nico em nossa, Capital e que

J i
- sgt, Mário Antonio .Luz
- jovem Mário, aplicado

aluno do Instituto de Edu­

cação "Dias Velho", do

e.11'�so" Ginasial, e dileto fi­

lho do nosso conterrâneo

Sub-te. Acelíno Assonípo
Cardoso.

Randolph Scott

Warner'Celor

--000--
Este've nêste Estado, onde veio especialment.,

para tomar parte nas restívídades , da data máxima
do trabalho, o Senador Carlos Gomes de Oliveira. Nes
sa oportunidade, o Senador petebista,. dimtamente
com o Dr. Acácio Garibaldí S. Thiago-; Presidente do
PTH nêsta Estado, dirigiram uma mensagem aos tra­
balhadores e suas famílias, através das emisseras de
Flori,anópolis.

'

--000--

A's - 8hs.

. Programa Duplo
1) - O :ERRO DE TE

AMAR - Com: Alicia Ro­

drlguez
2) - NAS GARRAS DO

HOMEM ALTO - Com:
por muito tempo foi médico

do LA.P.T.E.C.
Por certo a data de hoje COMPRA-SE Censura até 18 anos.

dará - ensejo ao- seu vasto

circulo de amísades de lhe
Pianos usados. Tratar

prestar inequívocas -h�lJle- pt110 telefone 2536.
nagens, ,às quais> os de, "O ._, _ ,_::_

Estado" se associam prreze- QU-ARTQ ...... PROCURA-SE
�

.....,
.

-�
.

rosamente, _

r'
-'

..�studànte procura q1):a�r-

FAZEM" A�OS, ,HOJ.E:
- to .com ou ,'sem. refeição.

-,- sta, Girmem :Barbo��,Tratar nesta' Redação ou

_ si�a. ki'ailile pe:lÓ"fone 3622.
-

'.
- �

o"
� ',' - -, .,'

�--�-r---------------

A's - 8hs,

HOMEM ALTO - 'Com:

Randolph Scott' - poroth.Y
Malone.

_,

2) - O ÉRRO 'DE ,TE
, ,

AMAR- - Com': Aiicia ,Ro-
"

,
- l.dríguez;

---

·-'--'--�·�,·�-=iin��
CLUBE RE€REATIVO 112 DE SETEMBRO

'.

';
�

CAP0'EIRAS
A Díretoría tem a satisfação de convidar seus as­

socÍ9:aos e exmas. famílias- para. a soírêe que fará rea­
, lizai nos salões sociais, no. próximo dia 4� sábado, com

inicio as 21,30 horas.
Haverá .ôníbus para o regresso dos srs. sócios.

A DIRETORiA

..
0 nosso ilustre coestaduann. e brilhante colsgn ele

, _imprensa sr, Jau_ Guedes_discursand'o no ato da inau.
guraçâo de' um c0;njun_to residenCial no 'Estreito, cons­
truido pela Caixa Econômica - da qual é o- presíuen
te nêste Estado - transferiu ao seu antecessor o.

aplausos que lhe foram à Ocasião enderecados:
.,

O gesto, simples e natural, de dar a 'Cesar o (jlH
de Cesar é, alarmou Os mdenístes pres:;ntes, que o

tacharam�de heróico:
'

....."t

- "Para nós - disseram _.2. êsse ccmportamen'tc
é inédito. O seú I-rineu, por exemplo inaugurando um

- I '.
grupo escolar-de Itaja], construído no govêrno Ader.

bal R. da' Silva, atribuiu-se a realização. Faz o- mesmu
,

com os armazéns e silos; com a ponte de Itapocú, etc.
etc., construidos Pelo go vêrno federal. E o, Jorge, na
estrada da base, esqueceu-se de citar o seu antecessor!

, Do nosso lado, ÔS .processos são outros!"
Mestre Jaú.deu suá líçãoaínha.

*
-

*'

A concentração operária, frente ao Palácio,
-

ante.

ontem, não logrou sucesso.

No ano passado, os trabalhadores .aínda acredita­
vam no governador e no .tão cítadc e dec..utado leito
a quatro cruzeíros.

Agora, resolveram, aproveitar melhor o feriado ...

._-----.-_._,-----,---,_._------ '--' .. -

Naeseolhs -udS tecidas da mais alta 'J.tulidade,
I nu corte impecável, moderno e distinto e na garantia
doe um produto. bem acabado, está a base da excelen­
cia das roupas bem feitas Imperial Extra.

O Magazine Hoepcke é exclusivo. dist ribuidor
. -n nossa cidade deste famoso. produto.

,
'---------
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Tratado
I Por ÁL NETO nhías estrangeiras que quei- tão no;amente durante a ricana, sob o risco de vê-Ia

I
O NOVO TRATADQ Iram c.ooperar honesta�ente pl�óxi�a confer�ncia econô dirigir-se para .

outras re-

PINHEIRINHO, . Lages, para o nosso desenvolvímen mica mter-amerwana. giões, não Só européias mas

,
S.C. - ° Brasil gostaria I

to econômico; Esta conferência deverá também africanas".
I de assiriâr um novo tratado "Já temos, em n-ossa ter- reunir-se no proximo mês Amaral Peixoto disse que
j com os Estados Unidos. •

ra, bom número de firmas de agosto, em Buenos Aires; o govêrno brasileiro acha.I Esse novo tratado teria dos Estados Unidos, que es- "No momento em que os se empenhado em promover
�. por objetivo facilitar a vin tão satisfeitas com os lu- europeus cogitam da cria- a' estabilidade econômica do
da de capital norte-ameríca cros. ção de um mercado comum pais.r
no para cá. , "Mas: precisamos -aumen- - disse Amaral Peixoto _ "Não queremos progresso

J Eis' aí, amigo, o que vem tal' o número de inversões nós, latino-americanos, e artificial- disse êle - que
de declarar em Nova Iorque produtivas, pois a economia especialmente os brasileiros, possa comprometer a esta-
"0 nosso embaixador Ernaní bras ileira acha-Se num pe- não podemos cochilar. bilidade de nossa economia.
i 'do Amaral Peixoto. � ríodo de rápida expansão e -"O intercâmbio de capí- "Estamos agindo com ra-

I .

"Entre outras coisas - pode absorver capital e réc tais é a única forma para pidez, procurando realizar
disse êle � o novo tratado nicos norte-americanos' com promover o desenvolvimen-. um plano deveras ambicioso

: .determinaría medidas para grande facilidade com bene to intensivo do Brasil. de desenvolvimento indus-
evita-r a taxação dupla: fícios para todos;', "Temos que tomar todas tríal,
"A taxação dupla ainda Os Estados Unidos possu- as medidas ao nosso alcan- �'Mas tudo o que fazemos

constitue um dos princípais em com o Canadá um trata, ce para atrair para nossa é dentro do limite de nossas

impecilhos .para o fluxo de do do tipo que Amaral Pei- terra a indústria norte-ame' possibilidades".-
capital norte-americano em xoto advoga: .�__ _ . .. . __ _ .. __ .. __ _ __ ..

direção ao Bras'il", Na verdad-e, o, tratado ..

Amaral Peixoto achava-se norte-americano _ cana- F'lorianépol'is vai ter o seu primeiro filme em longa
/' , em Nova Iorque para fazer dense foi que inspirou as pa metragem. Já se ultimam os preparativos para as· fil-

I uma série de conferências Iavras.do nosso embaixador: magens que deverão ter inicio 'na primeira quinzena de

sôbre o Brasil. . I Há também um acôrdo maio, A "Equipe Cinematográfica Alberto Cavalc-anti",
Com tais conferências es- nesse sentido (entre os Es- produtora do filme, ,\ai necessitar não só de atrizes e

pera o nosso embaixador tados Unidos e Honduras. atores, mas também de pessoal que queira colaborar

CAMPANHA:- COU., contribuir para aumentar o Esse acôrdo foi negocia- "por trás da câmera", isto é, que tenha interêsse em tra-

r.: interesse dos.norte-america, do durante dois anos, sendo balhar na parte de realização do filme. Se você está Inte­

nos pela nossa terra. finaimente assinado no pas ressado, procure os escritórios da TAO (departamento
IRA O CÂNCER "O Brasil- disse Amaral sado mês de junho. de Relações Públicas) ou então o escritório da Produto-

-
- Peixoto - oferece grandes Amaral Peixoto declarou ra, à Rua Jerônimo Coelho, 4 r: 1.0 andar - sala 6.

RIO, 30 (V A) - "A 3 de· . t id d
'

t d b dmaio próxímo o I6'residentr I opor um a es.as -eompa- que pre en e a or ar a ques

da República lançará oncíai
men te em Brasília a Oampa­
nha Nacional Educativa dr
Câncer para 1957, declaro:
à imprensa o professor Hu
go Pinheiro Guimarães, di
retor do Serviço Naciona
do Câncer.
Inforrno.i também que no Pr
grama crganíz ado incluem.
se trinta e uma exposiçõe
a :2rem realizadas naouelr
mês em todos os Estado o

tcrr.tôrío. N.] fim, du.is des
"as mostras serão Inaugura
das no r=ntr : da cidtide d,
Campo Grande.

-

.

O material para tal fim
compreende cartazes, foto
grafias coloridas, figuras
en-1.,g,ês;;o 're-ptõffúzíndõ 118-

pectos do movimento assis
tencíal dos filmes eoacatí
vos, pranchas com dados e'

tastístícos, documentário f:>
tegráfico e várias publica

Içõss e prospectos,

...-.- 0-=• '- .

-

•
•

I,
•· �.•
•

iJoão Vieira & Cia LtdaJ
I· RUA SANT.O. SARAIV" .51 ..-

.

.

.

il�: CASA ESPECIALJZh.,)A C. P -. N,. 20 - TEL., 6,253 PEÇAS EM: GERAL PARA:: I• EM MOTOR.ES.
.

Ei'\O, TELEGR.: "VIEIRA" l;.ii.JTERNACIONAL
- FORD:

I: FRETOS E MOLAS rê:,'�LEITO -- FLORIANóPOLIS '�fTEVnOI..ET- - DO:9GE::
,

SAN'fA CATARINA :: :1: .
• •
• •
• ••
· �-. .
· - .

iDISTRIBUIDORES DOS AFAMADOS "PISTÕES MAHlE"i
• ·1·
• •
• •
• •

iPISTOES . PAR�. QUALQUER TIPO DE MOTORES i: .

I ' :
· :
i DE.�CO�\!TOS' ESP_E(lA�S PAR.Â �EVENDEDORES .!
• o
• •
8 •
· :: t:oO.C<(;',•••••••••••• I.I...�•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
--�-

---"-- - .� -----

------ -----�-- .... -

/I'
�

-

filIAS Sl� -.PI"'"PAÇlzs...

VOCE SABIA QUE".

"

das condições da regíão
C3uSa.

1

\Lei�
e:�11 (CO

e Assine
Estado»

Serão esíudades.
REGiÕES ÚMIDAS E TROPICAIS
RIO, 30' (V A) - Entre 29

a 30 de julho próximo, r-eal,
I

zar-se-áo Em Manaus, sob o; --------------'--- _

natnocínio do Instituto dei AVE-NTU'--RA·S- 0·0- ZE-:AUTR.ET..APesquisas da Amazonía, e a :Á "l
conv,ite_ do Ministério das .: .

-

r
._

Relaçõc:s Exteriores, a pri
me ira reunião do "AdvisOJ:_
comitee for hamíd trapies res

sarch criado pela Unesco, pa
ra es}:udo das r�iões tropí.
cais'e umidas do mundo. A
quele órgão, cuja primeir�_
reuniiio se verificou em Cei­
Ião, Em 1956, é composto de r

conselheiros eleitos após índi
raeão do diretor geral da
Urlesco dentre técnicos pro
cedent�;:; das regiões.

Sua finalidade é promo
ver u.na obra de eolabora
cão internacional, com o ob
[etivo de estimular o de�en
volvímento das pesqUls�
científica-s fundamentais so­

bre hístóría' natural, reu

nindo, coordenando e divul
gandó informações e COl� tl'l

_

buír para o melhorame'Ür
/

3

O' Novo

,: '-:-�.-�� ·-a-fÔ.ll-pa� a:natôm i Ca,
x

paJa o. hOlÍleôlinõ'iJ:êrnf----
í prática.:. já estã pronta para você usar.

Ê econômica ... custa menos, em relação
à sua alta qualidade. É elegante .. , des_enhada
e cortada p._or modelista de renome.

Experimente hoje mesmo sua nova
,

roupa Imperial Extra. Será u� sucesso.

;.�

Porque
Imperial Extra não é rdupa feita

/
.

� é roupa hem feita:
• Fabricada com tec-idos e aviamentos d.
superior qualidade, pré-encolhidos.

• Corte 100% anatômico, mais confortável
e mais el-egante.

• Confeccionada em quatro talhes (curto,
médio. longo e extra-longo) e em 32

- famanhos diferentes.
• Garantidó por uma indústria especializa.
da há 35 anos, no ramo de vestiário.

Protes, 374 • São Paulo
S.A.TECIDOS E ARTEFATOS

•

.

\

Distribuidor exclusivo:

MAGAZ;NE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

Santa - Catarina

•

4P! .4

•

/
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.' "

, -

O.ronde:�'Oompolibia
'lerea luodiat"

1

! -

- I

� '�

"PROGRAMA DO' MES
'\

. . �

f'

Artigo 'inédito' de ED·· c�nsildeiI'a.V1el aumento de' terminado;' no fim do ano

MOND DELAGE, ExPresi- I trafego. Assim é que na .,1'e- passado, suas provas no

dente da Academ,ia de Ma- I d-e dos longos correios in- Centro de Provas 'em Vol a

r�ha
' I ternaeionais, a progressão Macígnane, recebeu- o cer­

.. CO.fYRIGHT DO SERVI- do trafego foi de,20 por tifícado de navegabilidade
ÇO FRANCES DE INFOR:- I

cento. Isso levou a sua 'di- de avião e de transporte pu

MAÇÃO E IMPRENSA DA
I

reção a elaborar um plano
(
blico.: com uma restríção, a

EMBAIXADA DE FRAN9A
I

de aumento de material que proíbição <J� transportar
EXCLUSIVO .PR1& esse permitirá . à Companhia. p-assageiros pagant.es. Con-

Jornal e essa' Cidade I Prancêsa conservar sua ca, fiado à "AIR FRANCE", en

E�tre as' grandes com
c.. tegoria na competição' inter carregada de lhe fazer suo.

panhias . aereas m u n d i- I riaeional, A encomenda de portar experiências de resis

ais, a "AIR FRANCE" ê
I
10 aparelhos "Loclkheed' tencia, o protótipo efetuou,

uma das- principais, quando
I 1649" à "Super Star ConsteI à 24

.

de m�io, ·um 'vôo de,

mais não seja pela ímensi-
I lation", de asas finas, des- - demonstração Nice-Argel

dade da'sua. rede �ue r-
I
t�nada-s às. l�n�as do �tlan-I Nfee., Cinco me�es depois, �

bre quase o mundo inteiro...tíeo, permitirá. � partir do 16 de novembro, tendo fel,

Os resultados que acabam 'ano em curso, atravessar to 623 horas de vôo sob as

de ser revelados para o num. sé vôo a etapa Paris- cores. da Companhia riacio­

tráfeg» de 1955 mostram Nova Jorque. nos dois .sen- nal e voltou pará a fabrica

que os aviões �da- frQt'a da .tidos, sejam quais forem as de Toulouse com um "car­

"AIR FRANCE." percorre- condições metedrologícas net" de vôo de 1.055 horas

ram durante o citado ano, 68 encontradas. Numa pers- ao todo. Por outro lado, o

milhões de quílomentros, pectiva um pouco mais lon- segundo prototipo efetuou

transportaram 1.800.00() pas gínqua, a Direção previu o seu primeiro vôo em a'6

sageíros, 12.000 toneladas soluções que permitirão" lá de maio do ano passado.
de correspondência e ..... por; 1960 uma partida 'favo- Já fez suas experiencias em

47.000 toneladas de encomen rável na competição .que VÔ,9. Atualmente prossegue' �_' . ,

. ,_" ._�_. . _

das. O total dos passageiros marcará a era dofranspor, numa experimentação mui- 'E DI' A L 10· d IIIe1
,

quilometros f?i além de .. te a jacto. ,A 3· de fevereiro: to �tiva, relativa à i�sono.ri-'

18 as oes2.350 milhões e o das tone último, a "AIR FRANCE"
I zaçao,. a pressuraçao, ao, SE no FISCAL

'

ladas quílometrlcas elevou-I assinou contratos relativos condicionamento do ar e aos ELEIÇÕES. PARA MEMBRO �O CpON _

L
dr E
-' ,

. '. d di D" - O Instituto de Aposentadorta e ensoes os mpre-
se a 296 milhões. Em

rela-,
à compra de 10 quadrirea- equipamentos ·e ra 10. e�·

,

.

. _,
'

- terí t t r '�B' 707 328" ln pois dessas provas O apa- .g-ad,o'r em Transportes e Cargas, pela Comissão 'Local de
cao ao anoan er.lOr, o ra- o es omg -

,
- ,-

. - , ..

I tr
_

.

fego-quilometrico total au"-' tercontinental", destinados relho voltará .para as of'ici- Eleições, upa ftor�aod032a9r1tlgdo 1123dads nStlubçoes daW109·v5a4-�, ..

h di'
.

d ud t d 'á das nela 01' aria n , e ' e ou u ro e ,

mentou de 10 por cento, o as suas, un as e ongos-cor nas o s es e on e' ser .

-

- '�'t d id I I Portarí o 3948 d'
. . .

.

1 t t da t d com alterações m 1'0 UZl as pe a 01' aria n ,. e

-, numero de passageiros trans retos e �e 12 bI,r:ator�s de cdo��
e damen

e .� aaP
a

d�' :' 28 d", fevereiro de 1957 do Sr. Diretor-Geral do Depar-
Portados de 18 por cento e -eonstrução francêsac t'Cara- epois e um mes e iver- �',.

'
_. A . '.

,

.

." .

.

A' .. , tame.nto NaCiOnal da Prevldencla SOCIal,. convoca os
o numero de passageiros- velle para, as suas lmhas sos voos; mrciara uma ex-"

'D 1 d EI't d S' di to diad• .' _.L' •
- - sennures e ega os- el ores os mIca os se la OS

quilometros de 13 por cen- de, correio mero. O total des .cursao de apresentação nos Ad' .

tívid d f'"
A

,
. ri A

. neste Esta o cujas a IVI a es _pro issronais ou econo-
to. E' portanto, uma nova sas encomendas de apare- Estados Umdos e a 1IlerI-.. .'. .

I d' 'A
t I t't t

'

I
..

,
','

�.. mIcas' estejam vmcu a as a eS e ns 1 u o, para as e el-

progressão a se regIstrar na lhos. a Jacto .representa uma ca Latma, que durarll-- um.
- b f t' 'I t d '-,." Ih F'

. .. - A . D' lt d' (ioes dos mem ros e e IVos e 'sup en es o vonse o IS-
atividade dessa grande com- quantIa _' de 34 bIlho�s 'de mes e Il).elO. e vo a essa .

I d I A P E T C .-
.

l' d S 'd d D
+' "

O
- Ab"'i'"' f' d 1957 ca 0., .... , que serao rea,Iza as na e e a e-

panhia f·rancêsa. �rancos. pçoes, uma so �e VIagem, no 1m e po-
1

.

d I t't t t'd d
'

pp. '.
- .

Ab' t 'd'
. - egacla o ns 1 u o nes a CI ru e 1'l. ,J:aça ·erena e

,<A·s uiltimas infoI�maçoes 8 "Boemg" e a outra so te dera ser pos o a Isposlçao
,Li.,,�' �_,_.,' iJ> r"':.'--': ,_

..•1U 1', na S�llt- \1........... .�_ .

de qUe dispomos permitem 12 '''Carave)lle'', deixam ab�!. da,r'ééiI-ijl1Ji'J�,ftM("fff'ti.rtõutil ·Ra a IJlvlsao ,de Aphcaçao de Reservas,. as 9 (nove) ho­

anotar um novo pulo à f.. s",�M...�crãS..
-

'�.,<', pe ej_rnerj�nciaSJ ,e fará di- ras do dia 30 de m.aio .cIP c�rrente anol respectiyamente.
te para o a_np-A..ws-troS me- ,O

_ "B(?e!n; �07{' é umt;t ,Y.'erso vôos de a'presentaç�o. para ('s represen�nt�� dos -.empl·egados e dos emprega-

-� hll.r.a:...,;rtíÔV!;_m,bro ,e d-ezem- versao clyIl irlenvada de um
.
O prototipo N. ,1 deve, de- dores. •

bro ainda l!.á:o "sejam ·tot.al- avião utillizádo pela aviàção póis' de 15' de março deste Se u-ão. alcançado o." "quorum" previstd' no artigo 21
mente conhecidos, as esta- mi.Iitar dos Estados Unidos ao, iniciar experiencias hi- das c�tadas Instruções,'i�to é, a presença 'de, p'elo menos,

t'sticas que se to.rna possi- e o prototipo já efetuara bernais e depois eI)'l,tempera 2/3 (dois �erços) dos Delegados-EleÍtores da respectiva
vel citar para os 10 primei- numerõ'sos vôos de e'Xperiên tura tropical. Poderá ser categoria, a eleição ,será realizada no pI'imeiro ,dia útil
ros meses mostram um au- 'cia, com muito êxito, no mo- entregue à "AIR FRANCE" ime'diato, à mesma hora· e no mesmo local, com a presen­

mento, em relação' a 1955,. mel!to em que foi feita a pelo fim de abril. Figurará- ça de qualquer número de Delegados-Eleitores, indepen-
de 24 por cel).to do nume·ro encomenda. O, avião fran- 11-0 Salão Internacional de dente de nova convoc.ação.

.

de passageiro_s transporta- cês '\Caravelle" é destinado Aviaçãó,' que se desenrolai'á ADIL ·R�BELO. ,
_

dos e de 18 por cento de às· linhas de medios-cor.re- este ano em Le .Bourget, no PRESIDENTE DA COMISSAO LOCAL DE ELEIÇÕES
. tonáladas-<ljUlHometro'S lefe- ios. E' um bom aparelho a fim do mes de maio, e se­

tuad:as. Os aumentos para jácto francês concebido e rá definitivamente entrégue
.

1955 não foram uniformes construido pela "S.N.C.A.S.- à "AIR FRANCE mais ou'
em todas as redes. Uma ana E.". Saido em maio de 1955 menOs a 15 de outubro.
lise detalhada dos resulta- das oficinas de Toulouse o Vê\s·e por estas indica­
dos mostra qUe certos seto� primeiro prototipo de "Ca�a- ções, que esforço conside-

.

res . ficaram estacionarios, I velle" já havia, voado mais ravel está desenvolvendo a

mas que outros registraram de 400 horas, quando" tendo "AIR FRANCE". Aliás não

está êle desproporcionandc I'com o dos seus emulos es-,

crangeiros. Basta .recordar

que as companhias amerí.,"
canas encaram um progra­
ma de investimentos de ...

"

600 bilhões de francos. Com I

M A I O

essas encomendas, a "AIR
FRANCE" será a primeira
no mundo a explorar simul­
taneamente aviões, a ja-cto
tanto nas linhas de longo

Icurso corno nas suas linhas
_. I

de médio curso, Nestas últi I'm�s e particularmente na

rede europeia, a exploração
do "Caravelle" conatituirá

para ela um triunfo notável.
(SII)

PROGRAMA SOCIAL

)

A V I S O

�
-II

I

I
: \
I -

'ti
I.
I
.\

Devido à reforma de suas depên dencias
tão �suspensas todos as festividades do Clube

·18 de Maio próximo quando serão reabertas.
A DIRETORIA

es­

até

Edmond DEVAGE

-

Páscoa das Mies processo biológico. Esque-
ce que tem, em 'suas mãos,
realidades eternas. E' coo­

peradora' de Deus. Reveste
de c:;trne, a alma que Deus
cria. -:..
Diz Fulton Sheen que não'

apenas o espírito, mas tam­

em negar o próprio eu, em bém o corpo da mulher PM',-
benefício de outrem.

.

ticipam do Calvário da Ma-
Nao se pode dar aquilo ternidad� Por isso, a mu­

�-'Q- Ra _n,ã_9__:'_ possue. 9JJ.<U>O'_ 1J.�1 l,<:a·'r-"'1.elhor do que o
não possue----a vei'tradeira homem, compreensão da re-

Vida, também não tem dese- denção; ela se acerca mais
;0 ,de trans�itHa. Quando da morte, ao gerar a- vida;
ó homem e, a mulher só Os sere� humanos todos, a

'ol�am .su� vida, dentro do não ser as mães, amam o'

tell}po,. seu desejo ê prazer -próximo, quando amam al­
e �ossêgo:., E seu ,egoísmo go fora deles próprios. No
destroi a vontade de "plan- caso da futura mãe, p��·ém,
tar uma flor e aguardar seu o próximo' está dentro dela
desabrocnar". Aquêles 'que mesma.

têm Deus em seus corações, Sua' missão é levar Deus
ficam afogados enquanto ao� homens, formando o cor-.
não O prolongam. E no caso po no .qual a alma já está
da mulher casad�, isto s'e presente. E levar os homen'll
faz através da criança: para Deus, porque, no ba-
A: mulher. qUe se decide tismo, oferec& s'eu filho a

pela negativa é porque não O Cristo.
vê na maternidade senão o

-

Falavamos da recusa do
mundo em dar. Quando se

refere à mulher, a negativa
atinge, não raro" tal ponto
que ela não quer ser mãe,
porque' isto impliêa em dar,

/

.

A vibração e l'a.pidez da época moderna exige
que se }le!'ca o mínimo de tempo em todas-as fases da'
existência",. Uma roupa bem feita lmperiai Extra; evi­
ta perda de tempo n'l escolha. compra e confecçãfl'

.

do vestuario masculino .

Estas famosas rOl,lpas, são de venda excluslva
do Magazine HoepClk•

Helena

.'

ECONOM'A .absoluta
Grande' CONFORTO

C'ONFORTO absoluto
Grande ECONOMIA TURISTA

\

\
/�.:p

PARA A' EUROPA
, f

Não espere mais para fazer à Europa
aquela viagem há tonto tempo soo

nhada: o CLASSE TURISTA no Atlân­
tico Sul oferece�lhe um de��ônto de
cêrca de 30%- nas tarifas de pas­
sagens. E note que' a ,aparelho' é o

mesmo SUPER G CONSTEÚATION
com duas partidos semanais· do Rio
de Janeiro: lerças e sábados, às
cinco e meia do lorde.'

AQUECEDOR • 'EL�TRICO CENTRAL

Capacidade: .

'-00 a 1.000 litros

AQUF-CEDCM.
(:',CTRlCO

\

CONiuLTE SEU AGENTE DE VIAGENS OU A

AIR FRANC'E
A MAIO'R RÊDE AEREA DO MUNDO

Av, Rio Branco, 257·A • Rio de Janeiro
Telefones 42·8838 e 32.3392

REPRESENTANTE:
Antonio Fiuza Lima
Florianópolis Sta. Catarina

NA

VANGUARDA

DO PIOGIlllO

- _!.._�

• AqueClm(ntv ultra rár.·,do.

--p-Á
-

R--IIC-I-P A (�AOu
. .

Vv. Beatriz Cabreira, par_
ticipa aos ,parentes e pes­
soas de suas ielações o con- -

trato de casamento de seu
filho Manoel BirdeJl, com á
senhorita Delizete AguiM' .
20-4-57
20-4;..57

.. ).;1�'.J z:-t.mdanlt" na ternoe·

• ;itur:a cje>�jad.a.
Fabricado. no.. tipos
horizontal • vertic;gL

Vv. rVerônica Anacleto
i Aguiar particlpa aOS paren_
,tes é pessoas de suas reIa­
çõe o c{)utrato de casamento
de sua filha Delizete com o

sr. Manoel Birdes Cabreira.
Florianópolis,
Porto Alegre -

Delizete

• Construção sólida, sendo li caixa interna' de COBRE.
revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro).

• Resistêricia do tipo tubülar, inteiramente blindada.
• Controle automático de temperatura por. URM,OSTATO.

. Que proporçioní grande ECONOM.IA.

o "\ISTU�ADQR DÁKO. de

''-gero In'lh.:l"ltoneo, pefmile ""

-- mOtor P, ..coJc de. Qroduoc6es de

TEMPERA 1 LiIiA.

! ;

Manoele·

.Confirmam'GARANTE O QUE FABRICA

A industr�a de_roupas feitas' é Ul'lUt das princi­
pais nos paizes adiantados da' Europa e Esta�os.
Unidos.

Â. l'O,upa lm)leyia] J'l�r_a é I,!roduto tlã .principal
industr'ia ,do genei'o em nosso p,aiz. '�

I'
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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* 4 MODÊlOS
* 4 P R'ECOS

,
,

('."

* ,] 'AS

E ASSIST�NCIA
TÉCNICA
DOMICILIAR
GRATUITA

.;

MODELO STANDARD 7,4 pés' "

,

MODEI.O MASTER 7,9 ('és

EDIFICIO IPAIE

1. a O REFRIGERADOR é F�IGIDAIRE
lO

•

lenSalS
2.a PRESTA(óES SUAVES PARA

•

QUALQUER ORCAMENTO A PARTIR Dl
. ,

E AINDA COMO OFERTA ESPECIAL FOR NECEREMOS AOS COMPRA­
DORES DOS REFRIGERADORES 2 ENGRADADOS DA AFAMADA LA­

RANJINHA "MAX WILHELM" DE JARAGUA' DO SUL.

MOD-i<,LO MASTER 9,7 pés

• MOD��LO DE, LUXO 9,5 p4s
.

I

PERGUNTE A QUEM TEM UMA
E ADQUIRA A SUA

/

A
)

MAR!! REGISTRADA
, "-'

--�------.--,-�--_.----�--�----��--��--�--��------�------------------------------------------------------�----

-"
'I'

Sexo 12,15

" 14,20
" 15,10

Sáb. 11,25

" 12,35
" 13,15

Dom. 11,10
" 13,45
,,, 14,50
"

" 15,10

Laguna, Tubarão, Porto Alegre,
briel e Livramento.
Lajes, Videira, Joaçaba e Chapecó.
Curitiba, SãQ, Paulo e Rio de Janeiro. ORAÇÃO

-

SERViÇOS AÉREOS CRUZEIRO 0.0 SUL NO« I f'enâculo» r
.......

·�iiiA1iiiiSa:uiE·,TRANSPORTES AÉREOS CAIARlNENSf ICom a 8iblia . na /Mão : CONCURSO MISS SANTA CATARINA, 1957' I
h

"

d
._ : PROGRAMA

oralo os aVloes : Dia 18, sábado, às 14 horas, - Desfile das candidatas, de maíllot. perante I
I P a r t i das d e' F I o r i a n ó p o I i ; SEXTA-FEIRA, 3 DE MAIO I à Comissão Julgadora e autoridades, na pis- :
Dias Horas' !Para:- Disse-lhe o senhor: Muito bem, servo bom e fiel; : cina- da Escola de Aprendizes de Marinhei- :
Sego 14,20' Lajes e Porto Alegre. I f�ste fif\l no pouco, sôbre o muito te eolacareí: entra no

8, ros, �entilI?ente cedida pelo Exmo. Sr. Co- :'
" 14,40 Itajai Curitíba São Paulo Rio de Janeiro. gozo do teu senhor. (Mat. 25 :23). mandante. • •

, , e

I ?�O' ESPíRITO' DE CRISTO' ela conduziu um cego ',' Dia 18, sábado, às 22,30 lIs. - Soirée Elegante no Cluble Doze de Agosto. .-:
Ter. 11,00 Itajai, Joinville, Curitiba, Paranaguâ; San- ?ara atra�e�sar uma rua de_ movimen�os, disse uma pa- S Desfile das candidatas, com traje passeio. :

tos e Rio de Janeiro. /"' Il,avra_ de a�Im� � �m coraçao des�lentado; cantou um.a :. Apresentação da famosa Orquestra Centro- :
" 12,35 Laguna Tubarão Porto Alegre e Bagé. cançao de msprraçao enquanto fazia seu trabalho; enst- �' Americana. Prêço das mesãs : Cr$ 400,00, à :, "

I nou uma pessoa a orar. Não estava esta mulher servindo : venda na Secretaria do referido Clube, das :
Qua. 11,45 Laguna, Tubarão, Porto Alegre, São Ga- o reino de Deus?

.

: 8 às I? e das 14. às 18 horas, diàriamente. :
briel e Livramento. I Cristo não está conosco de maneira que possamos - Nota: Os sócios do Lira têm Iivre ingresso :

" 14,20 Lajes, Videira, J'oaçaba e Chapecô, vê-lo e tocá-lo, mas aquêles que podemos servir em seu : 'nessa Soirée, devendo apresentar, na Por- •
" 15,10 Curitiba" São Paulo e Rio de Janeiro. ,

nome nos eercam por todos os lados. Se, por amor a : taria, a carteira social. Conv.ite a 150,00. :
I Cristo, somos movido� de compaixão para com êstes,: Dia 19; domingo às 22,30 lls.' _:_ Soirée de Encerramento do Concurso, no :

'Qui. 11,25 Itajai, Joinville, Curitiba, Paranaguâ, San- Cri�to �ceitá isto como se f,ô�a �eito .a Êle, �m pe�soa. O' : Lira Tenis Clube. Desfile final das candída- :
tos e Rio de Janeiro. I

mais
, sImple� _gesto �e aUXIlIo e. aceito, se impelido por I tas, com trajes de baile. Coroação da Miss :

" 12,35 Laguna, Tubarão, Porto Alegre e Bagé. . genum a. afeição e feito em humildade..
"

• Santa Catarina de 1957 pela Senhorita Edith •
-s 1,3,15 Itajai, Curitiba e São Paulo. I Hoje podemos enriquecer nossa vida com atos de : Donin Miss Santa Catarina 1956 Prêço das ••

I' dd S b f·
" .

con a e em eu nome, esquecendo-nos da o ra que a- • mesas: Cr$ 20000 à. venda na Joalherta :
São Ga- zemos' mas buscando sempre achar novas oportunidades : Muller a parti� d� dia 2 de maio •

"d •
,. • ,..

e sermos úteis,
: Nota: Os sócios do ,CIQb,e Doze de Agosto :
• têm livre ingresso' nessa Soirée, devendo •

': apresentar na 'Portaria, a carteira social. :
. ,..

• •

I
• • '8 Convites a 10(),OO. •

Itajai, Joinville, Curitiba, Paranaguá, san-,
Nosso �adI, PdermIte.que n? dia de hOJQe come�emos ,: NOTA: - A direção artístico-social do Concurso, '·Miss Santa Catarina :

tos e Rio de Janeiro.
, \

uma nova VI a ' e serv�ç? .ernrte� n?�e. �e, estejamos : foi confif,da 'ao Sr. Zuri Machado, cronista social dos Jornais :'
Laguna, Tubarão, Porto' Alegre e Bagé. prontos a fazer o sacrffféio nec.essarlO, ajudando aos : "O Estado e "A Gazeta". A ornamentação das referidas fes- •

Itajai, Mafr;a, Ouritiba e São Paulo. outros a levarem a sua carga. AJu�a�nos a ser bravos e e tas estará a cargo do consagrado decorador, Sr. Eduardo :
, fortes. Por amor do Salvador. Amem. I Rosa... I

Porto Alegre (Convair) , , !t_ ..

Lages, Videira, Joaçaba e Chapecó. PENSAMENTO PARA O DIA·

São Pauio e Rio de Janeiro (Convair),
Itajai, Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro.

Urânio de bom feõr em· São Paulo
Em Cristo nós temos vida.

JESSIE E. GOEBEL, professôra (Colorado)
CESAR FERnEIRA

'\
CONEXõES ,

Para: Montevidéo e Buenos Aires - Via Porto Alegre.
" Campo-Grande, Corambâ, Cuiabá, Terr. do Acre

'e Guaporê Via São Paulo.
Santa Cruz, Cochabamba e Lapaz - Via São

Paulo. ( _

" Goiânia e escalas do interior de Goiás -:- Via

São Paulo.
" Salvador, Maceió, Recife, Natal e F!)rtale2a -

Via' Rio de Janeiro.
" São Luiz, Belém {Manáus =- Via Rio de Janeiro.

Equipamento Douglas DC3 para 23 Passageiros
" Convair 340' para 44 Passageiros

INFORMAçõES E RESERVA DE LUGARES:
Rua Felipe Schmidt, 24 fonea 3700 ,e 2111

Agência "AFL" fones 3668 e 3669
.

Agência "Lux Hotel" fone 2021

CAMPANHA DE EDUCACAO
t· .

FLORESTAL

,O Eucalípto viminalis é O indicado
para- o ,plantio em regiões de inverno
pigOO&O'f suportando as baixes lempe­
ralura&. 'Produz'madeira para pasta

A oportunidade mora em Florianópolis - diz a

publicidade. E é verdade. Se você tem ínterêsse em tra­
balhar no cinema, eis que chegou a sua chance, Pro­
"ure imediatamente entrar em contacto com a "Equipe
Cinematográfica Alberto Cavalcanti", que está ultiman­
do os preparativos para, o inicio das filmagens de "O'
Preço 9a Ilusão", primeiro filme em longa metragem a

ser rodado entre nós. Qualquer informação poderá, ser
solicitaêa, por carta ou pessoalmente, aos escritórios
da TAC ou então no escritório da produtora, à Rua
Jerônímo Coelho; 4 - primeiro andar __; sala 6.

...:_ Procure instruir-se sô­
bre as florestas para pro"
tegê-las da mão ignorante

--

A seleção e escolha dos tecidos com asjnúm�ras
fibras ainteticas e naturais em uso atualmente e co­

nhecimento altamente especia�izado. As, raupas Im­

perial Extra,' gozam do previlégio -de possuir entr.
os responsaveís pe la sua confeeção, algum dos maio­

;:"L'Sl teenicos d�, pai:,.;.

" .

mecamca.

Para, qualquer informação; consul
te o

fI

Acôrdo Florestal".
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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X Jogos 'Un-iversitários Catarinenses
",�",,,".,,,,,,,,.,,,,,,,.,,,,,+••,++'.++'.""."'''''''••••''''''.'''''''''�'''��'''''''''''''''.''''' ++. ++...�+. +*.

� *� ., e..!..!••! !••f ���.·••� :..:.�I
Abrindo os XO Jogos Uni-I qu� decidiram ft vitória nos

�., .. .. .• .. .. .. .. • .. .. .. .. • ....-...... "'."''''.''''''....."''''+ .. • • • • .. • • • • • .• • • • • • 4; • • • ,. '" ... ... "" t ""'
• , •• .•

'

'';' versítáríos Catarmenses, do
I
últimos minutos, fazendo

corrente ano, jogaram, na 19 a 17:

manhã de quarta f.eira pas-; No segundo Jogo venceu

sada, as equipes de basque- D, Faculdade de Direito por
I

te das Faculdades de Far-: 30 ,a .10, mercê de uma

mâcia-Odontología x Ciên-; equipe melhor e mais bem
, cias Econômicas e

Direi-"
entrosada.

,

to x Filosofia. . Amanhã, à tarde, no Es-

O pr-imeiro Jogo, muito, tádio da FAC, a FCDU da­

.bem disputado e equilibra- Irá prosseguimento aos XO

do, teve como vencedor o: Jogos, com mais um� roda­
I

quinteto dos economistas," da de basquete.

,":":":":�"':+":++:"':91-!"!""':H:�:�:":"":"!'H':"':":i
fúndindo tudo e olhando fizemos a Osvaldo Bran-

todos com certa animosi-l dão foi: POR QUE. 0' BRA­
dade. Fica de sobreaviso e I SIL 'PEimEU O SULAME­
raramente se abre 60m um RICANO DE LIMA? E êle

cronista, a não ser, que te-! enquadrou sua reposta em

nha muita intimidade e se-I v á r i o 's intens, dizendo:

ja compreendido: "Perdemos' 'pelos motivos
16) Há diferença entre o por que fracassamos em

homem argentino e uru- certames anteriores. Os mo­

guaio e ó homem brasile,iro? tivos podem ser enquadra­
R) Na Argentina e no dos em defeitos importan-

Joinville, Abril, 2 (Do verde, qual seja o de dís- ríço, César pretendeu atra- sarro entrando Lelo que cobrir o goleiro., Uruguai, o jogador - pois tes, de direção � preparo".
correspondente Hugo We- putar o seu titulo máximo, sal' para o goleiro que saín- praticou defesa parcial, $0-" - Arbitragem de Wilson I aqui tratamos dêle - êco- Então, separando o' que
ber, especial para "O ES- com a categor-izada equipe do em falso não mais al- brando a bola à Vadinho Silva, da Liga Blumenauen- nhecído por um só publí- disse o técnico, teriamos as

TADO", via TAC - As .campeã da Divisão Espe, cançou a pelota. que na carga levantou para se de Futebol. co, o da capital. No Bra- seguintes razões:
equipes do Clube. Atlético ciaI, o Paisandu, da cidkde ,- Operário 3 x 0, aos 25 ••H......+��</>++.......�·#.....�..+...</>H··/-H�..·�·+1.·_·...·+--O·_·...: sil, temos vários publícos e 1) Necessidade .do técni-••• "' •••• +".> •• 0 ••••••••.
Operário e Paula Ramos, de Brusque. minutos; atr!l-palhando-se a Te'cnico Permanente e exlinsão,dorespectivamente campeãs PJ defesa deu oportunidade a

da la divisão de futebol, DETALHES DO. PRELIO,
que Den se infiltrasse pela Conselho FI·sealo.PERÁRIo. x I PAULA

de JoinviUe e Florianópo- • grande area e recebe}lse influência quando joga no

lis, voltar,am a defrontar- RAM�S passe de Bia para marcar o (Conclusão) Rio. Digamos que ó brasi-

se, na ,segunda da ,serie EquI·pe's.' _ OPERÁRIO'. ter,ceiro tento.
1 d

leiro tem 21 reações dife-
8) o.s $ulamericanos de- Por outro a o, qdase sem-

melhor de três partidàs, -'Clecl',', 'Bal'xI'n'ho ,e TI'a-o', P I R 1 3 .

1
' rentes ... Nisso é que resi-- au a amos x ,aos vem ser tão l'ongos? pre, o craque nacwn'a, e,

tendo como local o estádio Neide, Bentevi e Mario J,o- 43 minutos; numa boa in- Nunca. Afora uma fã do craque estrangeiro. E
de a diferença, na imensi-

"Waldemar Ko'entop',p". O R) dão (ia território do Bra-
, sé; Dinho, Vadinho, Den, vestida do ataque do Pa'!!- fórmula que citei anterior- não o enfrenta comumente.

resultado, justo po-r apon- ,Carriço e BI,·a. PAULA RA- la Ramos, Valério pa,ssou a ' . Tu'do I'SSO aca'rreta um e.s-
sil.'

mente, de eliminatonas; po-tal' a equip,e que evidente- ROS L I N D b I Ad'
' 17) Quais fO'ram os seus �E!fTE - Enquanto na': - e o; ery e an- � a a r.man o que fina- deriam os certames ser fei- tado anormal i.ncontrolável.

mente, merecia' a vitoria, d C Cl' d'· J' l' d' b
�

a; esar, au 10 e aCI; IZOU o asse 10 com a solu- tos em 15 d,ias, ou menos, 12) A questão racial tem
foi algo extravagante o Guará, Sombra, Valéria, Pi-' to sucesso, terminando com

com as disputas dos lados influência nO' futebol bra-
ingrato para o onze do Pau- �ola e, Armand'o. I este tento a contagem do '1' ? - aceitar com tão pouco tem- ,mlamericanos, ,os camp'eo-"

do, Atlan tico'e do Pacífico e SI' el\1'O.
la Ramos. Corno Aa pTimei�

_ Ordem e autores do's primeiro tempo de jogo.
-

dAJ'lois o encontro final em R) Se' o problema é I;a-
po a seleção do Brasil. natos ficam restritos a duas

ra pe.Ieja dIsputada no do- ''1 I
.'

'V' Queira conhecér todos os ou' três cidades, de meno,rtentos: - Ç>perário xO! aos ---:- Operário 4 x 1, aos 34 "me�hor de três".. �ial para o iutebol, o é
ml'ngo anterI'or' em Florl'a

'

probl�mas '. de um, técnico expr'essa-o, POI'S o que I',m-
" -

7 mi,nutos. Danda ao movi- minutos do tempo comple- 9) Qual foi (). ,elemento também p�ra fora. do fute-
!lO'POll'S outr'a vez chegou a

' I ' fora do país, c,om J'ogádores 'el'a e' ,a cap_I"tal, com seu's- mental' o tiro de meta o faz ementar; Den investiu coa" mais regular do quadro boI. S'eria' bom transferir o t'

descol r-se o conjunto da I estranhos ao seu p,róprio clube e publico, no Bra-defeituosamente, d a ri d o _ juvado por Bia e este co- brasHeiro? problema para'
,

os sociólo- ,

capital com o que se abri I meio. Ademais, errei por si! é muito grande o pro-
'

" '

.

-

oportunidade a Den de in- briu a zaga passando para, R) Para mim foi Didi. gos.,
ram as portas para o espe

� não conhecer os regula- b-Iema, eom mais de 30 clu-
-

tercepar e abrir a contagem. Carriço assinalar de cabeça. 10) Qual o maior craque
'

13) A const.itui�ãCJ da em- '

tacular • triunfo da, equipe' _ Operário 2 x O aos '?2 I
-.-- 0perário 5.x 1 aos 39 do Sulamericano? baixada como foi feita é a m,entos da entidade e por bes só em s.�o Paulo e Rio,

tricolo' da Usina Matalúr I "I' não cOI)hécer támbém os cr;.a'ndo-se' até enorme ri-
. r,.. ' -"minutos; Cesar contra. Ven- minutosj Den investiu e I R) Maschio, da Argenti- ideal? '"

gICa d JomvIlle que qua I· I, homens de direção. Está validade entre torcedores ee' -

da-Se ameaçado por, Car- atirou cóntrft o arco adver- na, para miID 'í'upe,rior a R) Acho que não. lnfe_
�i que co,modamente, con- . • • • • '" • .. • • .. '. .. '. • .. .. • • 'I' t h

.

d
..Bta tudo. craques. O técnico per-

•• •
, ,.. <" "••:,. _._.� _............ Sivori. Izmen e, os pmens am a

seguIU assmalar, sem maIor
, .'

"

"

'

. -

f I d
•

' 18) Por que o ataque manente ficaria com a in�

obsta�ulo! tres tentos se- Punidos pela (. il. D. :Bolafogo I_O :i�eEb:a:�:ir::ai:af:�::� ::l�S ::::os cl:;�;e;s
nos

brasileiro não rendeu bem?

guidos na primeira etapa. '

FI ca ou na moral? 14) A crítica tem influên- R) Defeitos naturais, da

A falha do setor defensivo e amengo .
'

'h?
falta de teI?po de prepara-

R) Nas duas' partes. A cla numa campan a.

RIO, (V. A.)
-

Esteve lange, suspendendo Botafo- I R) S' t
. fi' � . ção.

moral do campo não é a I Im, em lU uenCla
principal dessa co'nsequencia reunida à diretoria da' Con. go e Flamengo pelo prazo

d f d'l O' como em todos os setores 19) Qual o comportamen-
d " "d P mesma ,e ora e e. Joga-e quan ,o o onze o au- f,eder'aça-o Brasl'lel'ra ,de 'd 4"" d'a E t

.

d'd I t,o de 'ZI'ZinhO na sel""a�O'?e ,t} I S. S a me I a

I d b 'I'
_

't da atividade humana. A -�
I R

.

fI'xar ' " ar rasl eIra 'pensa mUI o .

a amos conseguIu -

Despor'to,s, a 'c' I'a do' ,

t' d t d I T""'I'a corag·em de convoca'pre < n ,o
_

' vIgorara. a par Ir ·es a a-, .'

h d t "questão aí é saber qual, a ""lL
-

-,

Ih h 'nclusi r 'em SI, C ,egan o a er me-se me 01', c. egou I -

l'llmOrOSO caso da t'e ...,pora- ta valend nt 'eta.nto I lo novamente?lU ' o e I so-
d d I f' t E JO:1 e a má imprensa., ,'.

ve a mar,car seu tento de do, d,o Honved em gramados
'

'

t '
'

.
" I 0, e, ev,ar uma m a.

R) Z'
.

h t por d b"'" men e pMa ,compromISSOS 'd
.

d d'
.

l' d 15) Como o J'ogado;l: bra- Izm o eve com - sença os ,c:raques, uscan-,
honra e estabelecer um pa- e emasla o ISClp' ma o,

�. 'brasileiros., _ internacionais.
_

'

'f' f lt sileiro encara o J'ornalista tamento de homem e nao do mcutir neles o espírito''!'b d nao querendo azer a a, "'. .
norama equI I ra o nas N'à reunião realizada a •

_,
.

I e reage diante da.s críticas apenas de Jogador 'de fu-
,

da seleção, realIzando enfIm
ações ,pelo resto do pri nao i:\abendo Jogar corpo a '

,

" di. ,
-

diretoria da entidade, ma- I,myoLTA DE DIRI-
_ l'd' numa concentra�ão? ItebOl. Se fosse' chama o um traba,lho de pesqUIsa e \meiro tempo e principio d'a ' �

,

corpo, nao tendo so I arJe- 1 ,. •

- � !
_ • '

, xima tomou con,hecimento GENTES '

"

d d R) Aí não é somente 'em
f,manha para nova seleçao, preparaçao, que-- podena'fáse derradeira,' até- os 30 ' dade de Jogo, e p'er en o a "

I
- .'. '

,

do parecer da: sua acessori� Por outro lado apos a I
," • seleção mas nos clubes nao terIa dUVIdas em con- trazer bons resultados, na•

f d te 'd N' i proprIa conflanca em SI. ' ,
. .' .mmu�os ,e� peno o. 0- juridica que considera a d.ecisão da

..d,i.reto,ria da ,en-,,',
'

' .

: também. O .crítico,' antes
vocar no.va,mente ZI,zmho e hora. do selecionado. Neste

vament'e o quad,ro ,local d' t
.

t t d d t d d tIre orla compe en e-, para tI a e maxlma, a .repor a-
I' FI F

'

I de tudo, precIsava ,conhecer evo Izer. que somen e .easo,.", .conseguiu estabelecer o de,s: amengo 4 X lu�preciar a ati.tude '(los clu- ge,m teve op�rtullldade de ,- melhor ó jogador como ho- não o chameI em 56 porque. a) desaparecerIa o Con-
controle na equipe contra- bes Flamengo -e Botafogo ouvi'r opiniões de �arios di-: •

1 mem. E vice versa: No en- a delegação brasileira :!')ra
,
�elho Técnico, e' o treinador

ria e assim marcar mais
p.o caso da temporada tio rig'entes do Flamengo e do' mlnenSe' , tanto, acontece que as crí- ,constituida apenas por va-

I
prestaria contas diretamen-

dois tentos, fazéndo regia- Ronved em gram.ados bra- ,Botafogo. Os' mentores _?os' Dia 10, à tarde, Flamen- ficas nem l;Iempre são se- 'lares �e São Paulo. I te ao presidente da entida_
traI' o :seu ,mais �spetacu- si.le�ros,.no ambit'o inter�a-I dois clubes se mostram te-' go e Fluminense, os tradi- renas; porque há os que! 20) Teria corageril de de, sendo que êsbe é que es­
lar triunfo neste certame, cional. "Aprovado'.�sse pa,r�-I voo,ltado.s com a decisãoo da, cionais rivais cariocas, d:- ,fa.J,am dizendo o que vem,

I convoear novamente os mes- colheria e contrataria o
pela contagem de Cinco 'd d· t-

I
- I .

d? t" F' '1ceI', acen en o a suges ao dIretOrIa da CBD, mfor- frontara�se no Maracana, como há os que escrevem mos Joga ores. ecplco. arIamos aqUI o
tentos contra um. da FIFA, a d-iretoria da mando �lguns que Flamen� !

em homenagem ao "Dia do sujeitos a limites em' seu� R) Como homens do mo- qúe invariavelmente ocorre
F' desta maneira, I I " ,ICOU,'

" .

CBD reSOlveu, por u,nanimi- : g_o e Botafogo, de forma al- Trabalho". Levou a melhor trabalhos. O jogador, in- menta, sim. Sou s\ncero e

apontado o adversano do d d 't, , t" d I' , d
- di.,. -

t h
.

'

f',

;
a e, acel ar a propos a o, guma, po erao concor ar, o rubro-negro pelo escore, varIavelmente aceita a crí- nao en o receIOS em a 11'-

Paisandú para os proximos"· . "d t
.

J
-'
li

-

I t I t't d
'

d 4 I .'" .

.

' ,

" _

VlC,e-preSI en e, oao ave-
I
com a a 1 u e. i. e x 1. tIca serena, mas acaba con-

mar ISSO.

Jogos que deCldll'ao a posse .. .. • • .. .. .. • .. .. .. •• '.. .. ' � .. • � � .. '.. .. • � q. .. '" ., 21) E' verdade que pediu
do cetro máximo do pebol

+ti w w.w.w w +<i+ � 4.+••..,.+••� (++:..:..:..:..:..:..:�:..:..:..:••:..:..!'.
�

Itária- iri O�
. niv�r�ilárin� menta ness'e sentido, envia- burocrática, vamos dizer

..

do à chefia da delegação, 'assim, da preparação" das
do BrasÍl, na ca:(!ital pe- embaixadas, material, etc.

campanha das !!lais elogia- Como parte ,do programa 1 U;. O. No, según'do jôgo en- dos e a vitória para os uni- Edu; José, Vilmar e Luiz; ruana� A C.B.D. indicaria êsse ho-
veis, até aqui, a do Clube de festejos do Dia do Trá- ; tr� Padeiros' e Carpintei- rversitárioS só foi consoli-, Elcjo, Raul, E.nio, Ceça e. 22) Aceitttria sua i�dica- mem çom 120 dias de ante-
Atlético Operário que, eli- balhador, jogaram' na tarde

I
1'o's, venceram os ,mestres dada nos minutos finais. 5' Nela. ção para a Taça do Mun- cedência dos certames;minando sucessivamente, as de quarta feira passada, no ; da carpintaria pela conta-

I

tentos a 1 foi a contagem
I Seleção Universitâ'ria: do? c) haveria um médico,

representações de Itajaí, o cfmpo da FCF, os quadros gem de 2 a 1. I . .

I Amilcar, Relcio e Laud,a- R) Só dispondo de tem- permánente também, um,',Lauro Müller, de Jaraguá, d U
. -'

O
"

M t I assmalando para os unlver- . ,

,'_

a nlao pera.�·Ia:,l{ e

a-, ,Como partida Pl:incipal,' sitários, Carlito 2, Alberto,
res; �nibal, Ney (Jair) e POe dos recursos que' apon- homem capaz, organizado,

o Clube Atlético Paependi lúrgicos, PadeIros xCar-.. ClaudlO; Alberto· (Dedeco) to no capítulo das suges- e que se, incumbiria' da esco-.

't
.

SI;" O ,preharam as equIpes da Zeno e Dedeco. Para os
'

.

e da Capital, o Paula Ra- pm elros e e eçao pe- �
, , . "

_ , .
' Hercilio CarHto

... I
-

U· ;t'
i Seleçao OperarIa x Selecao operarlOS marcou Raul, de '

,

'

mos' F. C., �onquista as- rál'ia x "e eçao, lllverSI a- !
' •• "
., (Zeno) e Eral;lmo.

.

f
., .

U· 't" F\. 'A penalti. ISIm, por seu es orço e ca- rIa.
'

I TIlVerSI ana. OI um Jogg
, Juiz - Osmar O-liveira

pacidade, um luga,r privi- Na primei,ra partida ven- muito bem d,isp'ut.a�o, com Qs quqdros: Seleção Ope_
'

(Chocolate), com bôa atua-
legiado pebol barriga- ceram 0& Me1;afúrgicos por ataques' de ambo� os ,la- rária - Pavão, Sebala e' ção.

'

=,��"�-�-,�����-
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�
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Ojérarlii
Ralificoú com' ma'lor margenl a ,"ória conira o Paula Ramos _. Novamente descontrolou-,

se ii equipe da Capilall'"" 3 x 1 na primeira fase e 5 x 1 a contagem' final- Faíhas d,o selor de­
fensivo as' causas do exiravagante placard - Outras nolas sôbré,o inlermunici,pai que 'àpon�
lou o adversário do Paysandú pàra decisão do tílulo máx�mo, do futebol calarinense.

do quadro ilhéu foi a. caus'a

barriga-ve:rd,e, no atual sis­
tema posto' em disp,uta pe­

la Federação Catarinense

de Futebol.

Foi, por sem dúvida, uma I

isto influi, venda-Sé o ca-'
rioca não gostar de São

Paulo e o paulista sentir

co permanente;
2) 'Tempo e prep,a-ro dos

elementos seleciona- --,

dos;
3) Calendário internacio­

nal. da enti.dad'e brasi-

leira;
4) Regime de concentra­

ção e escolha de local.

"1) TECNICO PERMA-

erros no selecionado? Argentina e no

R) Primeiro,' o principal, como em ·todos
pruguai,
os países,

•

..'.umbência de viaja,r, pro­
curando conhecer os joga-
dores, sentindo-os, à dis­
tancia em suas reações';
procurando esturlá-lo,s e

corrigir seus ,defeitos. O
treina dor realizaria pales-

I

tras nbs clubes com a pre-

administrador ,contratado,

nos clubes, sem maiores

complicações',' tudo simples­
mente, visando o bene,fício

geral;
b) a entidade teria tlmpara ser' à tarde o primeirO'

jo�o da elim�natórla?
R) Sim. E tenho docu- que se .incumbiria da pa.rte

Torrado tões. Já não disse que meu lhà das concentráções, tra_
maior erro fpi aceitar com balhando sempre' com o téc-
tão pouco tempo? nico.

SUGESTõES 2) TEMPO E FORMA DE

.'

.�.

A primeira pel'�llnta
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'.

"O Estado" o mais antigo Diário de Santa Catàrina Florianópolis, Sexta-feira, 3 de Maio de 1957

,

Com o presente são convidados o s abaixo relacíonados para dentro de 15
dias, à contar+desta data, virem ,à port aria desta Prefeitura, prestar esclareci­
mentos 'em assuntos, nos quais são par tes interessadas.
Número Nome A S S U N T O
1. 047-57 Adi Catarinense da Silva
855-57 À.ri' Kardec Bosco de Mello
664-57 Alcides Silva

,

674-57 Acelon P. da' Costa
.843-57 Acelon P. da Costa
552-57 Carmen Wendhausen de Brito
872-57 Ernani A�gelino Rodriguês
584-57 Edson ,da Silva Jardim

3.6'13-56 Eneo Alves de Brito·
302-57 Eugênio P�dro Marfim

1.069-57 Edison da Silva Jardim
"1.028-57 Fundição Sapé S.A.

-

416-57 Gilberto da Fontoura Rey,
867-57 Gentil José de Souza
844-57 Georgina Maria da Silva

1.008-57 Hercílio Luz Filho
1. 522;57 Isolets Sprada
658-57 Ivonets Táboas Schlichting
272-57 Jacy João Dausen
773-57 Jacy João Dausen

1. 034-57 João Frederico Bura
263-57 João José D'Avila
240-57 João Joaquim Míranda-
332-57 João de Araujo
939-57 João Machado Pacheco Jr.
572-57 João Machado Pacheco J.
680-57 João Machado Pacheco Jr.

3.000-57 Leopoldina Neves Andrade
1.079-57 Manoel Gonçalves
588-57 Maria Ana Vieira
963-57 Maria Porto Nascimento
760-57 Mário Dias da Cunha
900-57 Montepio dos F. Públicos

2.249-56 Or.Jando Valente
156-57 Oscar Espírito Santo
118-57 Odilon B. Vieira
212-57 Odilon B. Vieira
797-57 Odilon B. Vieirlf

2.928-56 Odilon B. Vieira
3.164-56 Odilon B. Vieira
981-57 Plácido Sérgio Alves
796-57 Plácido' Sérgio, Alv{!s

1.056-57 Paulo Ag'uiar
654-57 Renato Ribeiro Cardoso

3.964-56 Rui Soares
856-57 Slieli Maria das Nêyes Simas4
192-57 Salumi Maria de Melo

1.006-57 Virgílio Zeferino Vieira,
541-57 Waldemar João de Aguiar
846-57 Wenc�slau �tuart _

668-(57 Waldemar Celso Lemos
riam apro�E!ítados

\ ,clubes Taxas d'e Viação e de MelhÜ'r.ament�s
, principais como "spar- 1.0 Sémestre de 1957

'

"Na Europa, infeiizmen.. ri�gs",' traçando-se um pIa. De 'ordem do sr. Diretor do.._Departamento da Fa-
te, ainda, nlio chegamos a zenrla, torno público que, durante. o cerrente mês, se

, no ,completo. ,de ação, sen- .

" ,"

t 'D t' t' -

b d tum ponto em que todosos· pl'oce ..era nes e epar amen o, a .co rança ,as axas

sêtores da população possam do que, então, ,cinco' dia-s 'ácirna mencionadas, correspondentes ao 1.0 semestre do
desfrutar de nivel de vida antes de cada, jogo ou com- co,rr('nte ano.

'

adequado.'
I

petição, ha-veria a concen- , Findo o prazo acima, as aludidàs taxas serão 'cobra.
"Porisso estamos procu- tracão. das" acrescidas da multa de 20%.

:Por Benjamin West, .segun�o esta teoria, ..opri bro para dirigir a quarta di rando, por meio da idéi,a do I 3' éALENDARIO IN., Departament{)· da Fazenda, 2 de maio de 1957.
d I P S me'il'o {uncion,a'tio, a" assu- visão européia do Ministé· MdC ... Mi C. Cardosoo" .,' .

. erca o omum, enconllra.r TERNACIONAL _ A" C.

B'IV,IENA, Maio- Uma aná mil' a direção' do Ministério, rio, havia sido anieriormen-
uma formula que nos perml-I'

' Pelo Ofiéial Administrativo
lise das modificações e,fe- do Exterior foi o sucessor te seicretário regional ,do ta dar a todos, em todos os D. ,teria e�t�o que .faz�r

r
-------,---- -- -, '_ -.-.----

tuadas entre os Jí.deres so- imediato de Molotov, Dn1itri partido 'em Moscou, estandd nossos países uma vida de. ,seus calendarlOs np lIlielO r'o'lessor'a' rI'e PI·80hviéticoS no Ministério de R'e Shep,ilov, principiaI Jdpalis : 'encarregado agora dos as- cente e feliz:'. de cada ano, com a pre;en.
"

�
-

U',laçõe� Exteriores e no ser- ta do partido comunista de
.

su:ntos da Po,lonia e Tche- Explica PinaY'!l,ue a Eu:t;o- ça dos clubes. hiteressados,vi�o diplomático nos últi- acordo com KbruslÍchev'mas ! co,\lováquia. Todos os assunl pà possue grandes recursos, não podendo sair dos joges
Marília Cardoso Green, formada pela Escola' Na-

mos doze meses, revela que que não pode ser consid�ra I tos l'elacionados portanto mas as tarifas aduaneiras
' cional de Música do Rio de ,Janeiro, :recem-chegada dos

existe um esforço coordena d� um ,:��oente da dip.Joma� I C?�� os países·' da órbit� so. dificultam o intercâmbio determinados, não pod'endo 'Estados Unidos a011de cur�ou The University Extension
, do para passar pouco a pou Cla sovletlCa. \ ,I

vletlCa na Europa -

a. ex- desses recursos. aceitar outros fora da épo- Conservatory �f 8hicago � Normal Piano COOl'se
co à. direção 'e administra- Na personalidade de An- ceção da AlemalJ.ha, Ol'l'en- Cita mais uma vez os Es. ca. O ,calendário seria imu- acaba de instalar em sua rês�dência, 'à .};ua A.lves de
cão da· politica ext-e-rior rus drey Gromyko'entra agora �tal- estão a cargo de fun- tados Vnido's da América do tável sem improvisações' Brito, N. 23, nesta Capital, aulas de ,pi,ano.S'a para mãos de funcioná- no Ministério do' Exterior' cionál'ios e líderes do" pai'- Norte, frisand.o que alí os d'dI" Os interessados poderão procurá-la\. das, 9 às 11

acor an o-se com os c u- ,', -

'b drios do partido comunista. um técnico hábil e experien tido compnista. estados não possuem barrei-
' ,

e das 14 as 17 horas, com' excessao dos sa a os.

Pouco depois de Nikita te em assuntos de, política De acordo com está nova
ras parI). separá-los.

bes uma f6rmula equanime 4-5-57
Khrushchev ter assumido a internacional, ma& que s'e norma de ação, quase to. Diz êl'e que êsse é um de, percentag,ens, nas ren·

chefia. ,do partido, em segui encontra rodeado corri,pleta- das a-� missões diplomáticas dos segredos do trenumdo das dos treinos, jogOS trei­
da á morte d'e Stalin em .. men'te por homeIi� cujos na Europa Oriental e nos ,progà!sso norte-americano! nos ,e pelejas. internacio-
1953, notou-se urna. grande :principais méritos I.consis- países comunistas da Asia "O objetivo . remoto do nais,' a fim de' que não 'ho�-afluencia de .funcio,nários do tem em ser leais ao parti· estão sendo' dirigido.s por Mercado Co,mum_ - prosse- na, e'pocavesse prejuizos '

Pártido aos prin'cipais pos- do. um. antigo líde�' .ou propa-
que Pinay _.__ bem como do• '.

'1" d' t d 't'd 'dos selecionados.tos dipl'omáticos e aos pos Os dois primeiras aUXI 1- gan IS a o par 1 o c?mu- Ell'ratomo e d� Comuni.da�
tos de carreira no 'Ministé- ares de Gromyko, são, por nista soyiético /e não por um ,de ,Européia do Carv,iõ e dá

I
.

d
.

A 4) CONCENTRAÇÃO -

rio. exemplo, altas figuras do, dIplomata ,e carrelrat Aço é a formação. dos Es-.
.

V '1 K t
' . - ,

caso 'de Durante os treinamentosno' ".,-

p
Agora pode ser not.a.do. cla partido, aSI, y, �lzJle sov e UnIca ,e:x;ceçao e o 'tados Untdos da Europa.

A.
� ".

,ramente que esta afluencia Nikoli Patolichev, o primei- Georgi M. Pushkin, antlg� ."Naturalmente, este :ideal npaa_lo's'hacvOnerfI�arme"c\ojnáceanftirramçea_io.' VISO a. "'�:"'" ",r'a,ç"arepresénta na reaHda'de a ro membro proeminente da funcionário do serviço exte. ainda é,longínquo. Mas es- 4i. .

pi:imeira etapa de uma cam_ Comissão. Central' li) o segun rior ,russo que ocupa agora tamos caminhando na dire. permanente" 'ficando eltta Affonso Schiess'el, solicita aos credores da Firma
panha bem planejacÍa para do ex-primeiro secretário {) cargo de ,embaixador -80-

ção acertada".
. para cinco, dias antes de Mal';p Françoise Cayol (Bar' Bambú) pelo praza: de 30

substituÍr os altos' diplomá- do partido na Bielo-Russia. viético na Alelnanha Orien A-cha Pinay que, meJian- cada jogo ou competição. (trínta) dias a contar desta data, co�parecerem a Ru.a
tas de carreira por 'elemen- Uma infHtráção,. identica tal. Seu� a�tecedentes,. '�0p-- te à eHminação ou pelo me-

O
'

d' Ih'd
'. Dév(lJro, 24 horário ,comercial afim de tratarem dos seus

tos ,de indii1cutível lealda-' podEi ser observada, nos de- tudo, sItuam.no na P08IÇao. nos, à redução' das :ba.ri"c!. me ICO, eSco l o -e c�n- interêsses ((,.merciais com referência' aquela Firma.
de ao partido. Assim é que o : mais ,cargos importan�es do de hábil diplomata e, :e�emen ras alfandegarias na. Euro· trata�o. pela C.B.D., se

m_1
' Florianópo!is, 29 de abril de 1957.,

'

'

próprio, Khrushchev está-' Ministéri�, onde. d.OIS. d�s, to de �l1ande p,resb�lO, en- pa, �s 'popúlações dIsporão. cum,blrla de escolher o local __

,_-:_.__ ....,..__/_._._
.. _

eclipsando totalmente o Mi- quatro me�b�?s prl�clpa�,s tre 'o� lId.eres ,�o partId'o em de maiores recursos. �
, adequad'o,' ao mesmo tempo ÀS PRAÇAS DE SANTA ,CATARINA

nistro do Exterior Andrei do "OOUeglUm, (orga� prll1 M�scou: No a,�os-.gu�rra .PUS O Mercado Comum, ní'
que, no estrangeiro, seria

'

Gromyko, eomo porta-voz da cipal ·de consult,as) .sa.o a',l- hkm fO,I o p.,rlmeIrO env.I,�do op'lmao �:êle, tcontribu�rá Em vI'sit"a a este ,glorioso Estado, sabedor que meud t d M B d t e êle, tamb'ém, o homem paraUnião Soviética em assun- tas. figuras da a ml:tllsL�a. e osc�� _a d'u. a?es
e .q,eéisivamente para a ele;- :f Ih' d' d ex':'viajante efetuou vendas em meu nome, de que nã6

to' d 'política interhacio- cão do ,partido, Leomd' y- nessa ,cou. Iça0 IrlglU aso· vac'ão do nivel de ,vida de azer a esco. a, po 'en o
,pres+.ou ""ntas, cientific'ô á meus amigos e clientes que

s e
I' Z h 1..... .

t'
-

d H
.

Atl1
• ,

t'
...

f' d' """,
Houve uma, época, não chev e L ,K. am� ev,s;n.,y. vle,lzaçao, a

. U�grla. . .todos os europeus. a e ':IaJ1,lr Ilntes, a 1m, e
me enéontro no Majestic Hotel, de 12' às 14 hOTas, a fim

muito distante, em qu'e Vy-', Lhr;chev, que assumI� agora :lment;. �u� mlssao ;c.onsl�-
.

",E 'qua�do tivel'mos, um', verifiGar os :locais. Isto, em de�atender a iod.os que estiverem com �ecibos de aquisi.
cheslav MolotoV" fazia as ve o posto de adido de lmpren: e em, H'Iglr a c?mumzaça<1 nIvel de vI�a el�:ado,-.con í linhas gerais, é, o que pen- ções feitaS áquele viajante.
zes lnão sÔmente de 'hábil sa do Ministério, semJíre fOI da: Alemanh;l. Onenta!h h

clue AntOnIO PmaY - com· I so deva ser feito para o
d' I . t Minis'To do Ex um dos principais propagan Os ,esforços d'e' Khrus c ev parável ao dó povo nOl"ia- i f t
t
IP. ama a e

t"ambe'm' '0- dI's"'as' aio partidA e Zamche- para colocar elementos leais ' u lJ.rOenol' ,_mas era' I
'

:"'''.' • • , ameriçl;tno, não teremos,� . :�.'
principal porta-voz da polí- vskY Jentrou para o Mlms- ao. par��.d� CO�?m3ta ��ter qQe temer,o comunisD;lo. � "'. , -) (-
Üca externa do país. l'jão tério em setembro d!e 1956 VI�O" :Ip omadlcod S�VI� IC.O '''Porisso o nosso Meroa.z :M'm linhas gerais 'dize-
'obst�nte Khrushchev afir- procedente da junta di.reto- estao se e�ten ':fii o Inc us�. do Comum, longe "de preju- '�os nós também, eis' aí pa-,

- d �t'do em/Leningra- ve aos paIs'es SItuados maIS, d" B a'l '

d b' I '

• ,

'

.ma agora qu,e a funçao do ra o paI 1,
,.., •

lcar o :r ,SI, so po e c- 1'a os leItores a entreVIsta e
. .

d d aaora .chefe da alem da orblta sovletIca. f"'" 'til ,Ministro do Exter}or conSlS- , o, s,en o.,
'" N I

-
.

1 An
ne ICIar •

.. sugestões ,do técnico Oaval.
te unicamente em levar a quinta divisão eUrl:>pela do � ra, ,por exemp o,

. 'la�\ .............�·....�---... ,._..b
.....

·_.-d-'·
....

C,....,.
....:w 'Id B' d- U. t

.,

d J't' M" t"o e ,encarregado toIly L Lav�OOltyev, dlP o· vosyan, e mem 1'0 a Om1S o Ian ao,'
,
ma ,en reVlS-cabo as normas a po 1 10a mls en

�
f' b

-

C t 'I d t'd
'

.

'

" I 'zada's d'os assnntos da Hungria, mata de carreIra, 01 au s- SlrO I en ra ,o par 1 o co- ta sincera, revolucionáriamternaClOna orgam '

...
'... N;:J,. 'I . MP- t d d 1989 t d .'

el "Presidium" (anti-go Albania, :Bulgária, Romema.. tItUldo por
.
�o aI

. i
e· �ums a '�s e , enb o

mesmo, .principalmente por.p o

C
. " -

I 'I I'a e Grécia' gov . fiel propagandIsta do SIdo anterIormente mem 1'0,
t

.

d' lé d'Polit buro) da omls:sao ugos av .,
. ..

I' d que o rema, 01' a m ' e
'd C' ., l

• I· ,i ;
.. '

\ "

i . J -"'" pa'rtido e no Japão o ,novo da Junta dISClp mar o par- '.'

Central do Parti o omu, !-I,. i � 1 w I �.... -l° dlot... �A·--E�'·G • baixador Izwlim F Te- tido citarPor o!!tro. a o '. 01'- em '.' .

"

,
.
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Certidão
Subvenção
Consto de casa de Madeya
€ertidão
Certídão
Aprovação da Alteração intro, no Préd '

Consto de casa de Madereira tipo (2-B).
Guia ..

Demolição de, casa àe Madeira
Desmembramento de Terreno
Guia .,
Pagamento , '

Acréscimo no Iprédió'
'

Consto casa de MaQ'eira "I'. (2-B)
Dev. da importância de' Crf199,20
Guia, -' :' '!1' [
Consto de casij de Madeiera T. (l-B)
Const, de casa de Madeira T. (4-B)

, ,

Desmembramento,
Cerbídão

.

Certidão.
Transf. de terreno
Certidão

I

'I'ransf. de terreno
Transf. de casa· de Madeira
Inclusão de nome no Proc, \ N. 572-57.

G)lia'
Devoluçãn da Importância de Cr$ 72,20
Desm. o "Acréscimo do Prédio
Consto de Rancho de Madeira
Consto de Rancho de Madeira

Const, de Rancho de Madeira
'

Construção ,de 'Prédio .
'

Con�strução ,de 'Prédio
Revisão de Lançamento
Tl'ansf:' de é-asa d) Madeira
T,ransf.

_

de 'l'erreno
Certidão
'l'ransf. de casa de Madeira
Certidão
Guia
'Guia

.

Consto de casa. -de Madeira rr'. (I�B)
Certidão

, ....� ..

Isenção, de Impostos., '

Consto de casa de Madeira T. (2-A)
Certidão '

Desmembramento
Consto dê easa de Madeira T. (t-E)
Consto <te' casa d,e Madeil'a T. (l-B)
'Isenção de' Imposto Predial. '

,

V I .s T O:
Direto� de AdmJnisbação,'

de abril de 1957.
--.--.--.--�-.-_-------

-Porfias OãCorlina De' ferro
(

,.'.';"

F lashes Internacionais
i Assumiu as funções de

.

recebeu menção' honorífica ofereceu um almoço ao em­

. consul geral do Brasil, em da, Câmara Latíno-Amêrjca-
I

baixador Casar Túlio Del­
I Nova Iorque, o diplomata-de I

na de Comércio, em atenção' gado -

da" Colômb ià, o qual
Por AL. NETO carreira Jaime Soloan Cher-.: a seus esforços de aproxima acabi de ser transfer!do pa,

'I monto ção pan-amerícanísta. ra Londres.'I . ,

,.

. :PINHEIRINH'o, L à ges, -v- -v- -v-r

I S.C. - A i(lífiltração eemu- . Nà Univ�stdade de Te- ',Revela-se que a FAO

I'
Provldêncías estão sendo

I nísta' na Europa pode preju- xas reduzido um seminário resolveu empreender' severa tomadas, no sentido de �e-

dicar diretamente o Brasil. entre 19 a 20 de' junho pró.
I
campanha contra a aftosa, rem levantadas as restriçóTs

Esta é uma afirmação do, ximo, destinado a discutir 1 em vários países da Europa. impostas à viagem ele .i01�!'la
sr, Antonio Pínay, em en-

.

o aumento das 'coleções lati- -v- ,listas americanos à CJLl1!\
trevísta concedida à impren lIlo-am�ricanas nas �ib�io- Em Taipeh, o tenente-ge Comunista.
sa de São Paulo. tecas d'os Estados Unidos. neral Chang' Duk Change. --v-

-v- d'ecla'rou que os norte-amar! , Citando dados estatísticosPínax é ex-presidente do .

IC�nselho de Ministros da Informa-se de Atenas que' canos estão violando ó arrois o secretârío do' Comércio

F,rança. Vei§ ao Brasil à foi escolhido o local para a
'

tício, com o aumento contí- dos Estados Unidos manifes

convite do Presidente Jus- instalação do primeiro rea- I
nua .da fôrç'a militar na Co- tou ã opinião de quê a eco­

.celino Kubitschek.' tor atômico da G_!.êcia, 9 r-reia do Norte; apoiados pe- nomía norteêamerieana con-

Textualmente,' Pinay de- qual será montado nas en-
'

la União Soviética. tinua tendo grande, estabílf
costas do monte Hymetetus , '-v- dade, a' despeito das previ.

,

:__v- 1 Um maeítímo soviético, sões pessimistas dos comu-

A partir do dia. 6 de maíe, cujo nome não foi rlve1ado, nistas,
'

a conhecida educadora cega' ísoUcitou asno político às Depende de MoscÜ'u, o fu
Helen Keller realizará uma autoridadescdinamarquesae, turo das conversações sôbre

viagem �ie {aproximação. à i
tendo abando.nado. o

.

barco
I
o desarmament�,. ora enta­

Islândia, F,in�ândia, �ue,c
la,' russo em-que ,s�rvI,a, na.cosj,

bolado em

-J..on,�r.es, deela..

Noruega e D,mamarca. I ta entre a Suécia e a Dina- ,ro.u o sr� Fostér . Dulles.
-v- - I '. marca., Acrescentou que, agora,. a

O embaixador do Panamá, I
.

-v-
I

Russia está falando .rnaís
na ONU, sr. Jorge Illuec,a,.· O Conselho I da O E A 'sério do qu'e anteriormente.

Pina!

clara:

"Se, o comunismo esten,
desse a Cortina de Ferro
aos países da Europa Ocíden
tal, isso significaria, fatal·
m�nte,' - grande diminuição
nas exportações braaileiras
para o Velho Mundo.

,

.' "E' de todo o interesse
, '

.

para o povo desta terra, de
todo o Brasil, que!) comu­

nismo seja afastado cada
vez mais da 'Europa, e que
se intensifique a exporta.
cão de produtos brasileiro'!
para lá".

'

,

. Estas declarações de Pi.
nay são feitas em torno do
tema do Mercado 'Comum da
Europa.
, Pinay explica que a cria­
ção do Me'rcado Comum é,

. no fundo, uma medida des­
tinada a combater. a infil­
tração comunista.

�'Todos sabemos - diz
êle - que a infiltração' co­
munista. só se pode' praces-.
sal' com ê:?Cito c;mde o povo
não desfruta de um nível
,je vida elevado;
"Os Estados Unidos não

precisam te�er o comunis�
mo, na frente interna, por­
que o povo porte-americano
possue o padrão de vida­
mais alto de que se tem no­

tícia.

..

';

--_._�--
-

Técnico. Permanente
(Cont, da sa. pag.) i ragem de pensar na extín­

PREPARAÇÃO -- Ahte-s' ção de um dos órgãos da en,

de cada competição, os trei- 'tidade nacional. E n-ão há

namentos seriam de 90 dias, I duvida de que, tudo o que

ora no Rio, ora em São Pau- disse Brandão, é bem um

relatório .do Sulamericano
.

de Lima e que poderá ser­

vir como subsídio valioso
ao futebol do Brasil no fu­

turo.

lo, os dois centros prin­
cipais. Mas os 90 dias não

querem dizer concentração,
pois os jogadores de cada'

local poderiam ,ficar com

suas famílias, somente com­

parecendo ,aos exercícios,
,que seriam diári'ós. Os vi-

sitantes, teriam dois d-ias

de folga, no final da -:sema­

na, para visitar seus fami­

liares. Sedam feitos jogos,
em capitais de E'stados, se-

"

A oportunidade mora em Florianópolis - diz a

puhlicidade. E é verdade. Se você tem interêsse em tra·
balhar no ,cinema, eis que chegou a sua chance. Pro­
I ure imediatamente en'trar em contacto com a "Equipe
Cinematográfica Alberto Cavalcanti", que está ultiman­
do os pl.'ieparativos para o inicio ,das filmagens de "O

Preço da Ilusão", primeiro filme em longa metragem a

ser rodado entre nós. Qualquer informação poderá ser

solicita.a, por carta o.U pessoalmente, aos escritórios
'üa TAC ou então no "escritório da produtora, à Rua
Jerônimo Coelho, 4 - primeiro andar - sala 6.

�--"""·�·_-_·_---·;':""""'-fDl�--f:--i"'I""'''''·--''''''':''''''�''''''''

O que define uma roupa, bem feita ,é um comple­
xo grande 'de fatores. A escolha dos tecidos, o pa­
drão. o corte e a confecção, são alguns dos principajS1
que intervem numa roupa bem feitlJ Impérial Extra•.

, A venda destal'i" excelentes roupas é feita pelo
Ct'ediÍíl"io com facilidades, nesta cidade. exclusivr.­
mente "I)elo Maga�ine Hoepcke:

Cordiahnen te,
Jorge Lyra

Vv. Verônica Anacleto Vv. Beá,triz Cábrei-ra, pa
Aguial; participa aos paren. ticipa àos parentes e p
tes e pessoas de sutts reIa- soas de suas 'relações o c

çõe õ'contrato de casamento trato de, casamento. de 'S

àe sua ,filha Delizete com o filho Manoel Birdes, com
sr. Manoel Birdes Cabreira. I senhQrita Delizete Aguia

Florianópolis, "20�4-57
Por,to Alegre - 20·4-57

'

Delizete Manoel

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDICA0· PR
M 1t D

DR. CONSTANTINO
DIMATOS

"
MJí:IJICO CIRURGIÃO

])oen!ias de !� .. r-huraa - Parto.
- Operlaç(;ee -- Viall Ulináriaa
Curso de .p�r:·�içol\mentJ e

·Ionga prática nos Hospitai. de
Buenos Aires.
CONSULT'lRIO: Rua Felipe

Schrn idt, nr. 13 (sobrado). IfONIt;
aú12.
HORARiO: da. lIi" 18. bo·

raa

Residência: Avenida Rio Bran­
co, n. 42.

Atende challUldo.
Telefone: .-' 8296.·

I C O 8
,

DR. 3. :LOBATO
FILHO

--------� ... _-_.

Rua Vitor !lei -�le�; 60.
�'ONE:: 2.4(l�

Florianópolis --

';,"II<;a8 do aparelho resp.lratórl0
rUBt:1{CL LOS!';

...u>1vlH •• I..I!'lA L J.;,vlv";COPB
UV,:; t'Li..lhO�X

(;irul'gia 'lO 'lorax
rormado pelie. Faculdade �""h·­
.al de Medicina, Tis'ololri .. ta e

,,,·ocJrucgiào do HUllpItal ."".

rêli Ramoe \

Curse de especializaçâu pela
S. N. T. Ex-interno e l:!.lo.-a."..s­

tente de Ciru'rgia do Pr",f. UK'O
ÜUl[uaraea (lUol.

vons.' FeutJ0 Scnmrut, III _.

.fone lISOv
Atend.:l em nora marcada.
l1.ef'; _. nulo. �;Stl!\ve..J un;u... ,f.

(I'OOA: t... .;l.

-....,..----- - - ,--

�)R JO�É MEDElROS
VlEIRA

- \DVOGADO -

Caixa Postal 160 - Itaja'
S,."t" Catarina.

.n

DR. EWALDO SCHAEFER
Clínica Médica de Adultes

e Crianças
Consultório - Rua

nes Machado, 17.
Herârio das Consultas -

, Hoesidência:

Nu- Rua: Gen(jl'al Bittencourt D.
101.
Telefone: 2.693.

-,--_•....__._-----

DR. LAURO DAURA
Cr.t:!'JICA GERAL

B;;peciai!�la em moléstial d.
:-.enl:o,·as c Ivia:s urinárias.
Cura radical das infecçõ••

agudas e cronicas, do aperelho.
'genito-uFinário em amb"., OI

sexos.

Doenças do aparelho Di,••ti'fo
l do síst ema nervoso.

Horário: 10lA! ás 12 .. a% á. fi.
,

Consultório: R, TiraQente., 12
_ 10 Andar -- Fone: 3246,
Resldê-rcia: R. Lacerda Cou­

tinho, 13 (Chácara do .Ipanha).
- Fone: 3248.-

das lu as 17 horas (exceto
aol' :'!abados). ., '

Residência: Rua Mello e

Alvim, 20 - 'l'el, 3865. ,

Da' CLARNO G.
GALLETTI

•• ADVOGADO

. I "-

DR. IVO WANGENHEIM
Dentista

_-

ÚR. JÚLIO DOIN,
VmJRA
MímiCO

nlPECIALISTA EM OLHOS
'):iVIDOS. NARIZ E 3ARGANTA
rRATAMFNTO E OPERACOES
\nf".-Vermelho - NebaUzaçio-

Ultrll-Som
'T-Rtamentó de sinlÍtllte leao

operaçio)
"nltlo-retln\)scojlia - Receita de

, OCIJloll - Model'BCI "qulpamento
�e Qto.RinolatJngolorla (anlcel'

no Estado)
Floririo das 9 às 1% hora. e

da. 16 às 18 horas.
Consultório: - Rua Vito.r 1lei-

releM 22 - Fone 26'76.·
.

Res. - Rua São Jorr. 10

'.'700
2.600
11168
Z:121S
!.402
U77
2.:S00

!.a21
2.276
a.14!l
3:321
8.449

,

2.694

1.171
1.618"':" .. "".' ." �1

......-- ..__.--

CLAREIA E. HIGIEt-.JIZA

Viétg,em ,(Om 'segurança
.

.

e· rapidez .
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.�' RAPIDO
"

--,;Sm.:BIASILIIIO�-�'
.
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Ao
-
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l\uaiDeoCloro re.quina da

,_ gene a. Rua TeDtiDtell'8llTeirs

Sementas· para plantio.
.

Tôdo o. agricultor ou pequeno horticultor deve saber como. é, feito, a'
el\colha da semente para plantar. A semente tem, - antes de tudo, que ser

co.mpleta, perfeita, sem defeitos, - limpa p:'ura com os melhores condições,
de germinação, como também de valor germinativo bastante alto. Sem estas

exigência a semente não dará ao lavrador a recompensa dos seus esforços"'''nos
periodos de colheita. Por isso deve te,r o agricultor o.U horticultor o maximo' ,

cuidado na aquisição de semente para plantio.
G. A. Carvalhó - Ven,de sempre as melhores sementes.

VAREJO - MERCADO - PORTA DO MEIO

gasolina 8Ü' HP Diesel
80 HP "

103 HP ,.

132 HP "

FIS ONAL i�I@F!E!E!E!§Ií#ªr#JF.@'I#lêêêFlêIFI�@..#l"ê!;: Vendedores
DlL WAG��AZ(J}lEl< Illil M3Ior ManInHO, «PE/ITA» � va�:'P::,� ,�:m,::::"'::

Ollllomádo pela Faculdade N:s-

�,III'eíenal de lII.edicilla da Uníver- I.!.
stdade do Br.asil

iê'l<-Interno por concurso dll liIa- �
.ternldade-Baeola '

(SerYiço dor Prot, OCtáViO ·Ro- III
Ii:X_intern!r10ue:cfv��:)de Cír.rr- ij1
{ia do Hospital I. A. P. E. T. C. lU

do Rio de Jl'lneiro

�
Kédico do Hospital de Cartdade
t da :&Iaternidade Dr. Carl�. '

Corrêa
DOENCAS DE SENHO'U� -

t'A.R'rO� - OFERA(.OES U "

PARTO SEM 'DOR pelo.
"método pslco-profilâtíco.

Cons: Rua João Pinto n.

16, das 61,00 às 18,0& horas.
Atende com horas. marca-

das - Telefone 3035.

Motor ideal pará barcos de recreio e para outras barcos simila­
res, além de explendido para meter auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nos seguintes capacídades:

.

5,5 HP
11 HP

Clínica conservadora de O ESTADO
adultos e crianças. ·Redação e Oficinas. à rua Cn... 1m 35 'HP

.

Pro teses fixas e moveis. �ê��op!!:�[ais9�' 160 Tel. /:'1:

mt, 50 HP
Próteses em nylon. Diretor: RUBENS A. RAMOS

�1 84 HP
DR. HENRIQUE PRISCO Consultório e residência: Gerente: DOMINGOS F, D1)

PARAISO. \ Rua Bocaiuva 42 Fone 250€ Rep�e���::;�t... : GRUPOS GERADOR�S - "P E N TA"
�JH)ICO Atende' com hora marca- Lt::.presentllçõe". A. s. L�rll

_, Quaisquer tipos' para ,entrega, imediata - Completos - - Com
Operaçõelil ... , Doenças de Se- das: 6· " d 1 dal10m - Clinlca de Adulto..

Horário: 8 às 11,30 _ an��:. Senador. r.antas . .,!O -, motores DIESEL" "PENTA ,. parti a e étrica - ra iator -

io�����í t: �::��:!��aç!� .�� 15 à� 18 hs. I i��: �:-��24 �10���,�:/��:j:�6 filtros -.'iallque de oleo e demais pertences: acoplados dire-
ta�:'erviço do Prof. Mariano d. DR. ANTONIO MUNIZ A��;:a::!:.ó�!u;I �.jc:.a,,��o;OO damente com flaage elastica á Alternador de voltagem _.

���:��l;1I.11 � Pela manhA no DE ARAGÃO
'

Venda avulssa ..... � Cr' s.ee trifásicos 220 Volts com excitador - 4 cabos para
\!oapit'l! de Caridade. iRU I<hl!\, l'REUMATOLOGlA

Anúncio mediante contrato. 1 d
.

t�.\. tarde das IS.);!)' b •. em dían- urtopedi.A Os origtnals. mesmo não pu 'ligação e quadro completo de contrô e; to os conjuntos es aú
te no conaultõrto 6 Rua Nunes Cr';lultório: João Pinto, 18.

bltcados, não serão devo lvidos f
.

Ma�hado 1'7 Esq,\ina de Tira- � .. r . lo às 17 diartamente. A direção não se responsabiliza assentados sôbre longarínas prontos para entrar enl unClOn3-
�entes. Tel. 2766. >"'eo06 a08 S6badQI '

.

;tesidência - 'Rua Prelidente ,Res: Bocaiuva 136. pelos conceitos emitidos nos ar-
'

I

. m.ento.
Colutinho 44. Tel.: 1120. F!lne: - 2.'714. tigOSI;;����.�:OES u::rtJ

. REVENDEDORES AUTORIZADOS ,PARA -o ESTADO DE
CLINICA --DR.' NEWTON o leit"r encontrn:ii n�.r��"

I
-.

Nde . D'ÁVILA luna, informações que· n�"e.m,

Ul SAN T A C A T A R I A '

.I1..9:0S
J!: gX�g>�TA NARIZ

CIHUJ(I..H IÁIi!;J{AL
j d�;��:;te e dv inl(.,ha;��, ..�...�

I
MA.CHADO & eia. SIA Comércio e AgenciasDO DoençJ.8 de Senborat _. Procto·

O n d 8 022

�
logia - Elétricillad .. �ledi"a ...sta o ,. ""'.' .

I R S ld h M
'.

h 2 E d "

t 1 "P R I M U S'DF_'GUERREIRO UA
I;onc'lltó-rio: Rua VitUl.' Mej. A. G�zeta ••

- :.... ". 2.666 ua a an a arIn O, - n ereço e g:
,...·ONSECA ' Dlárlo::l!.\ 'l' --iI; ."..... 8.679

1 3 F 3362 FLORIANOPOLIS•. reltls n. 28 - 'releZone' 3:l07.
Imprensa O.L_ •. 11 .

..
2.688 Cx. Posta, 7 - one _

Chefe do Serviço -de OTORI- c.onsultãs: Das 16 "",Ta� ero d d
·'0 do Hospit.al ue Florianópolis. diante.

J
,.

.

fp�:�:r;�t.., ... ,.����.a.8:Z314 rE?Í _::oJEJêEJ@r#lêêêêêêF-lêêêêêêrêEPo.sue a CLINICA os APARE" Residên�.:· Fone, 3.4!!2 -

) 2086
-

LHOS MAIS MODERNOR PARA Rua' Rlumenau n 71 ifo�tar�a ÚlI' ,I
lN.ST€RIO DA AGRICULTUR ""

'

•

;:.:;�'J���D:.,:::::: -D:..:t��DT!�::�:,A =i�ti:I::��,±:;c.:: :::;
M

������!.Et���
A

,
. 010 �rll...

d Ex-mterno por 2 anos do PavI- 108 Corrêa ., _. . I J � I
,

-._

.i" CONlisULTóRIO - Rua. o.
lhão . Fernandino Sim.onsen da enA!".ADOQS Uk· . "ACORDO" COM O EST.\.ÜO IJJ!.fLHPl"" 'i nO. B GENTE

RI..... :D11:NCIA - Felipe SC'l Santa. C.asa d<:_ São Pau�o. Cor o de �Bombeiro� ::... ,.U� SA�'_:' \\ CATARIl\A",idt nO. 113 Tel. 2365. (Serviço do P.rof. Domlllgos De· Sér:fço Luz (.Raclama- \ A VIS O
fine) - Estagiario do Centro Je /Çõeli) •••..•. , , , !.404

Ortopedia e Traumatologia' e do Policia (Sala Comissário.: 2.O:i&

P-ronto Socorró do· Hospital das Polícia ·�Gab. I'e!egado) .. 2.694

Cl" d S.:· P I CQMPANHIAS DE
Inlcas e ao au o. 'i'RA:NSPORTES

. (Serviço do Prof. Godoy Moreira) TAC " .

- Médico do Hospital de Cari- :ruzeiro do Sul ..•. , .

dade de Florianópolis. . Plln�Ir .•....•...•......•
Deformidades congênitas e ad- LVltr]g • 'é'r'e"

.. " •
'

..

.

T • Olue .., o .. " .

quiridas - 'Paralisia Ulfantl1 -.

Relli ... ', .•...••.•••••••

OsteomleJite' - Tl'aum�tismo -

Scandinava. . \ ....•.....
Fraturas.

.

BOTaIS I

Consultas: Pela manhã no UOg- Lux ••••••• , ••••••

'

••••••

pita 1 de Caridade, das 15 às 17 e Mageiítíc ,

30 horas no Consultório. Metl'opol ., ", , .

.

R'" M· La Porta ."., .. - , .. . .

ConsultÓriO: ua Icoor el Cacique ., ,

l'elles n. 26., � Central ............• : .

Residência: .Av. Mauro Ramo. 'Estrela .

-:- 166. - Tele. 2069. Ideal "" ..

"

"

"

"

(direita e esquerda)
'" "

boa apresentação, e pratica

de, comercio, para modernos

artigos de venda faci.l e lu-

crftt�va_ a base de otimas

cohussoes.
Tratar á rua General

Bíttencourt, 43 diariamen­
te das 8 às,9 horas e das

13 às 14 horas com o Sr.

Frâncio.

Campanha de Educação
Florestal

A imbúia em estado na

tivo, explorada em Santá

.Catarína, tem 200 a 400

anos.. Por êsse motivo, o

problema florestal relacio­

nado
à

. ímbúia, em nosso

Estado, só poderá ser re-

,sob·Ido pela reserva patri- I

I 'ld- imbui t

I
morna e irn uiais e cor e

con crolado com garantia de

regeneração natural. Torna

'Se indispensavel preservar ()

que ainda resta de imbúia

e impedir que a colonização
agrícola arraze com o mate

nativo dessa espécie nas zo-
nas de Se!I "habitat". Sôhre

assentos florestais, consnl

te ( "Acôrdo Florestal".

�_•••••.J'#_-..-�.-._...._._-_""_•••- ......- .......

o ESTADO

" "

O mais antigo diário
Santa ,Catarina

Leia e Assine

•

"A Soberana" Pra�a 15 de novembro
rua F'elipe Schmidt

esquiDII

}<'ilial �'A So.berana" Distrito ao Estreit9 - nllnto

Florianópolis

DR. O T T O rr R I E D M A N N
ENSINA

Matemáticas e· Fisi'ca
:R. CristQvã!)'N (J"es Pires 21.
,Esqu. Rua Hoepl�e e R. Cons. Mafra

� .

-----_- '-- o__, ...... •

. U habito ná,) faz o monge, mas o custume no

eCldo certo e corte perfeito define o. cidadão práti­
co e elegante:

As roupas Imperial Extra lhe assegurarão dura­
bilidade e caiment(J perfeito e co.rte elegante.

_O Magazine Hoepcke vende pelo Cr�d,iário es­

tas ótim.'ls roupas.

A T E 'N C Ã O
.\.ceitamos er.comellda" de PLACAS ESMALTADAS

.

'In côres, para c!iversos fiIl�

End: DENTAL SANTA APOLONIA
FI0l�;:,n6t::olis - Santa Catarira

Rua: Tiradentes, 20

A Delegacia Florestal., Regional,
no sentido de cDibir, ao màximo pos-
ll�e', as queimadas e· derrubadas de mato, afira de impe­
dir os dl;�stros{,s efeitos econômicos e ecológico.; que
ciocarretam tais práticas, torna público e chama a atc.::;;:ão
de todos os 'proprietários de terras e lav�dores em ge­

ral, '-çJara a exigência'do culfilprimento do Código Flo;.-es­
tal tDecl'. 23.793 de 23-1-1934) em todo. o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE }lATO
Nenhum ')roprietário de terras ou lavraaor poderá

l-roceder qu".:'Iada ou derrubada de mato sem solicitar,
om antecedencia, a ner.essária licença da autoridade
florestal competente, conforme dispõe o CÓdigo. Flore�
tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

nfr'atores sujeitos a penalidad>es.

·G ·

L-b d d 'REFLORESTAMENTO
. ronJ� . 1 el,' a e I, .',. Esta Repartição{ pela rêde de viveiros florestais, em

A ÀVICULTUP.A É ,F-Á,CIL E LUCRATIVA ., Olhos que Seduzem �ooperação, que ,�antém no �stado, dispõe .de �uda8 e

.r-TAO PERCA 'l;BMPú'. ,.-. .
.'!

,., t', � Ilem(,mt�s de -espe'!Ies f1orest?d e de ornamentaçao, phr&
.

PARA A PRóXIMA TEMPORADA A v ir:';ULA, FA- �...� 'ornecimento aos agricultores em geral, interessados no

ÇA SElJ PZDlDO PqR CHEQUE, VALB ou ORDEM DR -.......,--�� I eflorest�mento de. suas �e�.ras, além �e prestar t�d.a
f'AG<\l\�ENTO. � , Jrientação técnica necessal'la

..Lembra, amd�, a posslbl-
PINTOS DE I. DIA - Cr$ 10,00.

.

SAG
�\ j� idade da ohte:nç-ã? de eu:prést,Imos para ref1.or.estamento

. FRANCAS E�OVOS.
. OLHOS .....":lr..} (�7

no Banco do BraSil, com Juros de 7% e prazo de 15 anos.

TRAÇA - NE�\' HANSPHIRE e RH0DS -: "VER- BE�-TRATADOS �_
.

Os int'eressados em ass�ntos florestais, para a
I

NIS COM .' lbtenção de maiores esclareCImentos e requererem auto.-
VACINAlJA�j (.( NTRA A NEW CASTLl� � rização de licença para queimada e derrubadas de mato,
RVA �4 T:F Ju·'TO 111 ou C. A. CARV ALHO ii devem dirigir-se às Agênci.a� Flo.restais Municipais ou

I! diretamente v. esta R2partIçao, situada à rua SalJt09

Dúmollt nO. 6 �rri Flf)ria�ópolis.
Telefone: �.47l) - Caixa Postal, 395.

Endereço. telegráfico.: Agri::.i1,va
3. C.

.. --'-------...,-�-_
.._--- ._--�-

lAVA,NDO COM S'ABAO'

Virgem, ES]Jecialid:ade'
da (-ia. WETIEL INDUSTRIAL - Joinville - (marca Jegislrada)

economiza ..se tempo' e dinheiro
------����--�-"�

-
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,
'
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',.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Sexta-feira', 3 de Maio de 1957

way aparecerem em peças

neste� pequenos teatros, re­
Icebendo alegremente, pelas
suas interpretações, apenas
uma parcela de seus salá­

rios normais.
Tudo Isto não explica,

,ainda, pqrque os téatros de

fora da Br'oadway estão tor

nando a atual temporada a

melhDr de tôda.s nos últimos

(O REGULADOR VIEIRA)
ii mulher evilarK,dores

ALIVIA AS CÓqCAS Ur('lIHAS

Empreg�,s� co;n vantagem para com,

bafer 3" irregularidades çtas funçõ.�,
pcr:ódic�s das.senhorós. E c,ltma�le e

regn:.d:cur dCSS2:i iunçv�s.

i L ll;·«)·:';EDATINl\, pela S,j;! �(��;"i.

pj,).�'�d,\ dic,)[I.1, -:! muiJ"· receitada.
Deve s:�r l�S�l.J.J dl;n (f\r,1).\uçJ.

------------- -'---

•

•

Cordialmente,
Jorge Lyra

e··················
'

:'
'

" i Departamento de Saúde Pública

I [xprRSS o' ffor,'a'no'
�

I'I�
,

'l'td
r 1 4.-ídca (f,J:::�;:c:E!:�:, Rua Trejano Aviso�. Praça .

: i
'

�OS' a-o
, i 4 sábado (tarde) Farmácia Noturna./ R ua Trajano

Affonso Schiessel, solícita àos credores da Firma

I l U 'í •
.

,-' ,

e 5 domingo Farmácia Noturna R ua 5rajano
.

Marip F'rançoisa-Cayol (Bar Bambú) pelo r razo de 30

: �

, ,',

"_

'

.- _ : 11 sábado (tarde) Farmácia Esperança R. C. Mafra
(trm+a) dias a ��ntar desta data: co�pa'recc:em a Rua

:
: ,12 domingo Farmácia Esperança R. C. Mafra � �€;v(\:ro, 2 ( horar�<Y.comercia.J ,afim de tratarem dos seus

:
I' 18 sábado (tarde) Farmácia Nélson R.' F. Schmidt 11Utel'esse� I �"me�'ClalS com r.eferência aquela Firma.

_...

• 19 domi F" N �-l .Ftortanópolís, 29 d!! abril de 1957.

•
• • ommgo- armacia êlson R. F. Schmidt

• I'rcnsportcs de Cargas em Geral entre FI � ,

I' C ·t'L' : 25 sábado (tarde) Farmácia Moderna 'R. João Pinto' �
---,------ -_'

• ormnopo 1S - UrI 1I�.::l •
'

• '

-e-� Porto Alegre _ São Paulo _ R.l·O e Belo Horizonte. .

� ,26, domingo, - Farmácia Moderna R. João' Pinto I AS PRA'ÇAS DE SANTA ,CATARINA

:. "'. _': I O serviçc- .ncturno será ,efetuado pelas farmácias ,

: •• ,' St. Ante>n, id e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt, ! ,Em visita a, este glorioso Estado sabedor que mot

• A
A'

R' n I !J3 'T
"

- _,
,

O gencias no 10 e o Horizonte 'com tráfego mútuo até São : I
1 e raqano,

'

I ex-viajante
efetuou vendas em meu nome, de que nà�

: Paulo com o Rodoviário Rápfdo Riomar
.

,

:: _., E s t r e i t' o ,prestou contas, cientififo a meus amigos' e clientes que

: :' Rua Pedro Demoro, 1627 1,12 e 26 (D) Far. do Canto 'me encontro no Majestic .Hctel, de 12 às í4 horas, a fim

: :'
' Rua·24.cle Maio, 895 '5 e 16 (D) Far. Indiana Iode atender a todos que estiverem com recibos de aquisí;

+.. MATRIZ: FLORIANÓPOLIS Escritório e Depósito: p. :
I

, ,.! __c;ões feitas áquele viajante.

• P 1 "r
rtua

• : O serviço noturno será efetuado pelas Farmâcias ]

..
' acre Roma, 43 - Térreo =: Fáne: 2534 e 2,535

-

• do Canto e Indiana.
'

I End. Telegr.: SANDRADE .:e i
(

: •
I A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia

..
• autorização dêst., Departamento. '

: FILIAL: CURITIBA - Rua Visconde do Rio Branco, 932 - 936 I D. S. P., abril cdé 1957 '

!- Escritório e Depósito: Fone: 1230 _ Énd. Telegr.: SANT1DRA_ :
Luiz Osvaldo d'Acampôra

..
• Inspetor de, Farmácia, ,

..
• ,__"

Marília Car,�oso Green, formada' pela Escola Na:'

i AGÊNCIA: PORTO ALEGRE - Rua Com. Azevedo, ,64 '-_ I E D I T A L I cíonal de Música do Rio de Janeiro, recem-chégada dos

e f' 2 073<1 (RIOM
.• I Estados Unidos -aonde cursou The University Extension

:
� one: _-0,) AR) PORTO ALEGRE - R. G. SUL-: Taxas de .Vtação e de Melhoramentos I Conservatory of Chicago - Normal Piano Com-se-

! ' Atende: "RIOMAR" __ End. Telezr.: RIOMARLI: _

1.0 Semestra.do 1957 acaba de instalar em suã residência, à rua Alves de

,� 'l:I: De' ordem do sr.' Diretor do Departamento da Fa- Brito,- N. 23, nesta Capital, aulas de piano.

a ,
• zenda, torno pühlico que, durante o corrente mês se! Os interessados poderão procurá-Ia das 9 às 11 hs,

I FILIAL: SÃO PAULO - Aveníca do Estado, �666 - 76 : procederá nest., Depar-tamento, a cobrança das u{xas e das 14, às 17 horas; com excessão dos sábados.

8 Fone: 370650 _ End. Telegr.: SANDRADE i acima mencionadas, correspondentes ao 1.0 semestre do 4-5-57

o
• corront« ano.'

:,. : Findç o prazo aci;a, as aludidas taxas' serão cobra-

: RIO DE JANEIRO - Rua Dr. Carmo Neto, 99 - Fones: �2-17 -3� : das acrescidas da multa de 20%. ,

: e 32-17-37 _ Atende: "RIOMAR'-' _ End. Telegr.: RIOMARLI : Departamento da Fazenda, 2 de maio de 1957.

•
• M. c. Cardoso

••
•

.L e
I"

Pelo Oficial Administrativo

T • BELO HORIZONTE '_ Avenida Contorno, 571. IIi FONE: 4-75-58 - Atende: "RIOMAR" :' PREC tSA-SE
:
eeOO<h �!..�!O�__-_f._.-�11 Urgente de umacâbeleireíra, no Instituto- de Beleza

C $
.

rtes E A rtistas i:�::�:;�::�::��::�::�=�;:�:· É o v!;ment:'d�:�!�:!! va-

I ' '�:� l'url!o de p,JI� p8ws.açao ã· I.S.I .•,... gas ! Ambos as sexos - 18 a 35 anos �,6 horas de tra-

O T
<. � ,

O W
.,""" à1 • o I,' 11 fi �. balh(\. As Inscrições e provas serão realizadas em .todos

eatro '�4mpricdDO dd ,«(ora da B'R 1D � I» .�.
-

(ESCOLA DE SARGENTO DAS ARMAS ..:. os E�adQS, dentro de 5 meses (Capita-is e outrÀs bÍl�ets.

Por-Nw-man Smith,'d� IPS,
I anos.,

Contudo, a atração é os custos de prouução, nos .!. . e
"

..�.. 'Regs. dos Correios). Temos apostilas .. cõihple�s, todos

.

. para "O. ESTADO" fácil de ser explicada: faz- tel:Ltros fora da Broadway, ..... QUADRO DE TOPOGRAFOS DO EXÉRCITO':'· os pontos, da "ORMES", llegists., .15 profs., atua:1izadas

� Nova Iorqu� _ Abril _ se a.Ji, teati-o, teatl�o 'sério, :'Ião baixos, e, mesmo assim, ..�.- Orientado e Ministrado por Oficiais do Exér- +t - 9 apostilas ---": Preço Cr$- 450,00 (o -conjunto). Peça

A Broadway vem sen.çl.o, há puro e simples. os clássicos são encenados ..�. cito' +t" pelo reembolso p-ostal, ássim: D-r. ANT,ONIO MESTIERI

tantps anos, o centro teatral E' preciso que se note ,frequentemente. Shakespe'a ..�. __: Abertura: 15 �e Abril de 1.9�7. '
. ::: DOMINGUES - rua Barão de Paranapia-caba- 25 - 5'0

'

de Nova Iorque ,_ por sua" nal d.'� e,nergia. ,:" _
re

-

por exemplo encabeça ..�.-: Local. �e �U�lGlOn�men�o: ColeglO Catarmense � 'andar - sala 8 - SÃO PAULO. O progi'ama e as in-
, , ,'" - In-scrIçoes _, Na- LIvrarIa "43" à Rua Trajano "',. I f

- 'b' . '-

vez o centro teatral dos ,Es- , Dev�a9 a ser�m pe(:]_ueFlos a lista dos autores mais ,re .....
"

, .' ,< l ormaçÜ'?s so re mscrlçoes e provas (datas documenta-

_,'
'

,
, ,., 18 com Cf Sr. Alcldes Stuart (onde" I I -

t) 'h'
. -' , .

Lados Unidos _ que já se' os teatros fora' da Broad-- presentados, e ha um grupo' .... '

"

u _,'
-,} --- ç:w, e c. acompan am as apostilas. Nao ha necesslda-

"

_ �
." ,., �-se ol:tt;erao maiores 'detalhes)

,

.;"'4 I d d .
. .

I D IAPETC
'

tornou comum empregar-se way, as producoes tem que teatral que se dedica exclu- ..... �.� ., � ., � � � �
.

"
e e CUISO gmasIa �, o (350,00) - ,do Bco,

a expressão "fol�a da "'Broa- ser montadás �om� a me'nOr
I sivamente às suas peças. I'" �.".".".".".".".�••�:..:..:..:..:..!..:..:..:...:..:. Brasil (480,00) - Outros: Cr$ 450,00.

dway" pa,ra ")significar 6s despesa possível. Isto signi I Além das obras-primas I
'

I' -h-- I
.

--------,

demais teatros da cidade. fica que atores, diretores e

I
mais famosas, os produtores 1- e'

"

'SC'O,' 3, ,p-e', ,a' .'-- 'e;"t:'I·q·u;·',e't.'�aHá dezenas de anos ês- produtol-es são normalmente
I �ostam d,e apresentar, fora '

-

,

.

tes teatros realizam 'suas jovens que ainda não logra- da Broadw�y, peças dramá- ! ii

, temporadas com variável su ram conquistar 11m lugar na I tica\s menos �onhecidas. I

cesso artísti,o e financeiro. Broadway. Todavia, apesar Um dos maiores espetáculos \
Nos últimos anos, 9 êxito, da p:odução, direção e in-

I da te�porada foi "Páscoa" I
em, ambos os setores vem terpretação não terem algu-I !e Strmdberg, uma grande

crescendo consideràvelmeri" mas vêzes o polimento da peça, mas pràticamente des

te e, na atual temporada, as Broadw,ay, possuem o entu-: conhecida até então. Outro

peças apresentadas alcança- siasmo e a Emergia da gen-' sucesso foi a apresentação

oram um tal níve!', que não te jovem e uma maneira di- II de "In ,Cood Kin� Be Colden

se pode deixar de reconhecer ferente de viver. Days", uma das últimas e

o importante papel que ês- Embora, g�ralmen�e: os quase

igtrl,Oradas
peças de

Ites teatros desenpenham na: teatr06 de forª da Broad- Bernard Shaw:

;:ida teatral novaiorquina,; way of,ereçam maiores 9por Por outro lado, peqas que
.

Aquêjes que não vivem em tunidades :para jovens, os alcançam pouco sucesso na

Nova Iorque não C,.ompreen- artistas já firmado,s tam- Broadway são verdadeiros Idem a razão desta distinção bém são favorecidos muitas êxitos nestes pequenos tea­

, geográfica: Broadway e fo- vêzes com um tipb diferén tros, como "Take a Giant

,ra da "Broadway. Contudo, que há uma grande diferen- Step" de Louis Peterson, ! .

a distinção ll'ão _pode ser evi .;a entre os teatros, fora da encen'ada ràpidamente em:
tada aínda mais que, "fora Broadway de hoje e os de 1953 na l3roadway, e _ que

I

da Broadway" faZ-Se uma vinte anos atrás. Naquela obteve um ,sucesso enorme

espécie dif.erente de teatro. época, êstes teatros rebela- na atual temporada fora da

A maioria das casas de es vam-se contra o que cha- Broadway.

petáculos, fora da Broad- ma'Vam deficiências artisti- Todavi�, o maior êxito já

way, não acomodam mais de cas da Broadway; Hoje, não 'apresentado fora da Broad-

200 pessoaS; alguma'S sã!) existem mais tais deficên- way é '.'The -Three-Penny

simples salas que não fOTam das e, 'Se há alguma revol- Opera", de Kurt Weill, com

construídas· para produções ta dos que fazeIJI teatro fora mais de 600 apresentações'
dramáticas e somente pou- da' BroadwaY, é apenas con- no Teatro de Lys, que pos­

cas possuem condições com- �ra�o alto custo das produ· sui acomodações para ape­

paráveis ao tipo médio de ções apresentadas no gran- nas 290 pessoa's. Outro gran
...-

teatro da Broadway., de Icentro-:- De'sta maneira, de sucesso é, também, "The

No há dúvida que isto é fora da Broadway são apre- Icemann Comeeth", de Eu­

uma desvantagem mas, no ;entadas peças que, por es- gene O'Neill, tendo, aliás,
·

teatro, como em tudo na vi- ta ou aquela ,razão, O'S pro- o seu diretor José Quintero,
. da, a necessidade de supe- dutores não se 'preocupam devido ao seu grande tra­

rar as' desvantagens é qua- em montar. Os clássicos, balho, sido escolhido para

se sempre uma fonte adicio por, exemplo, são excessiva-, dirigir a obra póstuma de

te de oportunidade, qual se� mente dispendiosos para se- Ne:nl "Long 'DaY's Journey

ja O· de trabalhar nestes tea rem prod'uzidos �a Broad- lnto Night", um dos maio­

tros com, ;novas técnicas de way e, a'ssim, quase nunca res ê;,çitos atuais da Broad­

interpretação,' novas idéias são montados. No entanto, way.,

de direção e produção e pe- (-.:a",,�"::-ld'--""""'----------IIIRt,t.

ças típicamente experimen- r, ,
�

M
-

E' F Il H A �
tais. Por êstes motivos, fre- M r:� li O� � -A - ,i
quentemente veêm-se OS me .:.i ;,�j ti ,.

• •
,

\

�hores artistas da Broad- � ')'0DAS DEVEM USAR A

Il'mtll�iJ,MII�S ..
, 'I

V. ,/ �,.\.-... .. �

N ri';; Avó:,J_':Çf

; {��)��

Professora de PiaDo

O que define uma roupa. bem feita é um comple..

xo grande de fatores; A escolha dos tecidos, o I)H­

drão, o corte e a confecção, são alguns dos principais
que intervem numa.roupa bem feita Imperial Exira.

1\ venda destas excelentes roupas é feita pelo
Crediáríe com facilidades, nesta cidade, exclusive­

mente pelo MagaziQe Hoepcke.

SUéJ nova róuua anatlmica
, , .

, para o homem moderno!

�lm;ri&ri'ar
t"'�.

é confeccionada em quatI�o talhes
_e em 32 tamanhos. Seus teddos e aviamentos"são
de alta qualidade e pré-encolhidos.

Você se sentirá bem� pois o corte IMPERIAL
EXTRA é 100% anatômico, muito mais c9nfortánl
e muito mais elegánte.

• 'Sua nova róupa - IMPERIAL

prontinha para você vestir. Não

nem demoradas provas,

EX1rFlA cst'
ltá longas espera.

Gara",tida por

'ECIDOS E' ARTEFATOj FiSCHER SIA

/

•

'.
'

.•
Rua Proles, 374 - São P-aulo

35 anos especializada no 'ramo do �estuário

Distribuidor exclusiVo:

�MAGAZINE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

SC;;ntCl CatariN

9

3-5-57

, .

•
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Cídadão�' que
chamados a

....., . o QlJ_E PENSAM.e ,tão' sendo
16a. C.R,M.

.• 1

I
i
I São convidados( a

compa-I, recerem a }l.a Secção da Hí.a
• I C.R.M., af im de tratarem de

r: :' assuntos de seus interesses.,
: os seguintes cídadãos :

.: Antenor Quadros
•

'r-

Ailton João Peres
: Appolonio da C. Ouriques

Organização Especializada em BENEFICIADOS de PI� .: Aldo José Rodrigues I

I NIlO e LEI - SERRARIAS PRÓPRIAS I·
Alexandre, Rovarls

-

Alberto V. de Araujo

I
. Anton�o Florind� C�elho
Antonio L. Correa

Estoque Permanente de: - •
. i: Benjamím R. Vieira

Dilmo Mendes

I
Assoalhos ._ Fôrro Paulista _' Abas - Semalhas -

. Dario dos Anjos
Filetes _ Réguas _ Madeiras para moveis _ Madeiras i Estevam da Silva

_

:

Brutas e aplainados • Genezio T. Machado
I Gualberto M. Pereira

I ). Inelino da S. Santos
Cal dePedral

I
Jaime Costa

i João F. da Silva

&'
José Leov.ergildo· I

-

I. Telhas Francêsas e Tijolos • Laudelíno J. de Barcellos

•1 Lino A. de Mélo i

,1,
-nosik.ria d C Luiz G. dos Santos

.. Depositaria (as principais . erâmicas. •

I
M�MI�Vm�rn

/: �noel A. da Cruz

•1. .1:. Osni Simas
" . Oscar H. de Souza

• 'Vendas: - Atacado e Varejo • 'Procópio de. A. Bastos
• •
• • Rogerio Vieira
f••••••••••••�•••o••••�•••••eo••••••••••••••�••••••••••••••••••••:

-. . .

Madeireirr Philippi à Cia.
Valmor A. Araujo
Waldemiro B. Livramento
Wanderley Farias
Alvaro Batista
Arildo J. Xavier
Acácio Silva
Adi 'Campos
Angenor M. Corrêa
Acioli Silveira
Antonio N. da Silva
Bernardino L. Costa
Calixtrato A.F. da Cunha
Darci M. da Silva

,

EucHdes Silva
Francisco G. da Silva
Getulio Opuszka
Gumercindo F. Martíns
Indalicio J. Bento -.

João Luz
João E. de Campos
José A. Pacheco
Laudelino N. da Silva
Levino H. Cardoso
Manoel A. J. de Campos
Manoel D. da Silva
Manoel V. de Souto
Oscar T. Martins
Pérciõ Siva
Roberto M. da Silva
sául Ramos
Victor R. Busch
Walmor Medeiros

Rua 24 de maio, 1.128 _ Estreito

FONE-' 2073

'r-.�í:..v:.'i::"E'�-JT!F'M -'!:g"",§l1i\!mK:.�,l
.. MAGROS E fRACOS �
VANADIOLt

"

,

'
.

.

J1
E índ.cado nos casos de �ró:rtu�l:' í.;',

�
palidez, magreza e fastio, porque em r:,

, sua fórmula entram -substâncías t3'5'

�-I,.' como Va nadato de SÓdiO, Lícitína, G!:' 1
,

(.i) ���_
cerofo:fatos, pepsina. ,noz- de cola, ctc., :�

. f!:' "
de açao pronta e eficaz nos c asos de .

>

r

(�:.�
fraqueza e neurastenias Vanadiol ú

" t >!5-- .

�
Indicado para homens, rnultreres, cr.an- -

xtf( � ças, senc o SU'l fórmula ccnhec.da pelos
}.-f

_ cirandes médicos e .está lícencràdo pelaV, Sauce P:.:blica.
,

.

...:�����., .

---_.�-------_._---.--_._--:------- .-._---_._--_._--

Notas Culturais \ Famosa pela
,. desde

1836

sua pureza
Apresentações de Opera, P;rimeiro Livro Sôbre a so na Europa - Muriel

em 1956, nos Estados UlÍidos Insurreição Húngara Smith, a conhecidá mezzo­

_ Seiscentas companhias de "The Bridge At Andau", de so p rano norte-americano,
(óperas ia:presentaram mais James Michener é 'o primei- que tomou parte. no elenco
de 3.500 espetáculos de ôpe, 'ro livro que relata a última de "Carmen Jones", fez, re-'
ra, em 1956. A metade' dês-r revolução húngara. O autor centemente, grande sucesso
tes espetáculos foram edu- chegou, recentemente de..Nie na Europa, por seus concer

cativos, vinte e cinco 'Por na, onde entrevistou -cente- tos e apresentações em ópe-,
cento profísaionais e o res- nas de refugiados. Michener raso Cantou ela acompanha­
tante apresentado por com- já era famoso por seu li- da ao piano por Gerald Mo-

. panhias independentes. vro "Tales of South Pací- ore, na' Manchester Festí-
-v- f lc", com o qual ganhou O' val, 'e, em várias cidades da

Shakespeare, Grande- Suo. Prêmio Pulitzer de 1948. Escócia e Irlanda .. Também
cesso em Poclket B°ok - O cantou 'na ópera "Carmen"'"
livro mais vendido em "'Poc -v-2 no Convent Garde'm', .e;rj1 "Lorr·
ket Book", doe '1939 a 1957 O'pera "Guerra e Paz", dres." -t

é

foi "Shakespeare's Great de Prolkofiieff __:. A O'pera -v- .

,.

'I'ragedies", com um total "Guerra e Paz", de Serge Frank Norrís GilDha o

de mais de dois milhões de Prokofieff, foi apresentada, Prêmio Harper de Romance
1C6pia� iLogo 16m �f4guida, recentemente, ao público - O prêmio Harper, de :.
vem "Lost Horizon", de Ja- norte-americano pelo Tea- 195(l, para romance, foi con.
mes Hilton, com 1.730.000 tro de Opera de NBC, em te- cedido a Frank Nornís, por
cópias e "Topper", de Thor levísão" Esta' produção foi seu romance "Tower-in the
ne Smith, com 1.543.000. dirig ida por Peter H. Adler. West". Os 'personagens "são �

-v--; A versão inglêsa foi éscrl; descritos no ambiente de
· ,. Filarmônica de Praga Vi- ta por Joseph Machlis, ten- um grande hotel em St. Lo,
sita, os Estados Uni(los - do como principais intérpre- uis, no estado de Missouri,
prquestra F'ilarmônica de tes: Helena Scott, Morley nos anos que preeederam..a
Praga, sob a direção de Ka- Moredith, David, Lloyd, Ken Segunda Guerra: }\1un!1ial..
rel Ancerl, irá aos Estados neth Smith, Chester Watson -v-

�

Unidos nos primeiros mêses e Leon Lishner. Orquestra. Sinfônica, de
de 58, visitando 35 cidades �'C' Cleveland Viaja para a 'Eu
d,aquele país.' -v- í rOpa - A Drquestra Sinfô-'

-v- I Exposição de Livros Ale-' nica de Cleveiand realizará
All�n'rate Recebe o Prê- mães em WashingtOn - A l.uma tournée de sete sema­

mio Bollingen - AH<en Ta- Biblioteca do Congresso or- nas pela E�ropa, a partir
te, poeta e crítico norte-ame g-anizo_u uma exposição de dê Maio dêste ano..

.

ricano recebeu o prêmio BQI livros alemães' com mais .de
lingen de 1956, para roman 30400 exemplares puhUcados -v- I

ce, conferido pela BibliQte�":" de 1948 a 1957. Uma seção M;usical Norte-Americano f

ca da Universidade de� Ya- 'especial exibia ,os "Ginquen em Viena - "Wonderful.
• _ J I I

le. All<en Tate, nasçido em ta Livros Mais Bem Apre- Town", a peça musical de i

1899, é ,conhecido -peia com-. sentados", considerand-o não Leonard Bernstein foi leva I
.

plexidade de sua poesia, in-
.

só a qualidade tipográfica, I

da pela Volksoper de Viena I

fluenciada pelos poetas me-
I

mas também o v,f!:lor das e talvez alcance o mesmo I

tafísicos inglêses. '.
.

. "'1 ilustrações. A exposição foi. sucess9 qUe "Kiss me Ka- i

S.uas, �bras in�lu�m) bi�gr�- "organizada pela Asso�iação ,
te", :m 1956. Os p�'incipais' IfIas.. de homens !lust�:e.�. do I d,e . V�endedoreól e Edltol"'�1S pa?elS fora� .entregues a'

penodo da Guerr3.' üivrl,-.e Alemaes de. Frankfurt, e m Ohve Morrefleld, dos Esta­
um romanc'e "rrhe�Fatliér8'''. ,I clue uma interessante, cole- dos Unidos, UUa SaUert da
Seu peema mais conhécidõ 'é I ção ,de ob:t:,as sôbre Hitler e

I
Suécia .. e Hugo Dillworth,

"Ode to the Con�ed�rate a Segunda .G�er�á �undi�1.1 também d�s Est.ado� Unidos.
Dead". Membr9 do InstItuto I A mostl'a vl.sItara outraS' 1m A trad·uçao fOI feIta por
Nacional de Artes e Letras, . portantes cidades .dos Esta-I Marcel Prawy, assistente de
Tate é, atualmente, pro,fes I'

dos

U.
nidos. - diretor da companhia. O es

sor d,a Universidade de Min ."
_- -v- petáculo foi dirigido pO,r Da

nl:!sota. . Murief Smith Faz' Suces- Ubor Brazd-a.

• faz sabão
€conômicamente I

• Lirnp a totalmente
pisos, azulejos e pias

• Desinfeta chiquei­
ros e galinheiros I

• Remove tintos
e vernizes!

,

.... "') -_ .'\
"""

; ?,�d.; a escolha des l€cidos·p'àd.rã·olco'r(e � aca-
baemen1!Q perfeito tudo é motivo do maximo 'cüidado
pelos expecialístas respocsaveís p'ela confecção das
roupas Imper-ial EXl ra. Só assim é possível obter uma
roupa per."eita e Que veste bem.

,

.Pelo Crediário do Magazine Hoepcke, podem ser

adquiridas com eXl'lusividade nesta cidade estas afa­
madas roupas.

-,...... �

" _.Feprésen/onte:
seVERO SIMões
Caixa F cstal, 104

& flO.\IANÓP01IS
»:

--'------�..----------

,.

(

. ...
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le�iao ·Irmã Bernw8r�a Igrav -se a Situação de...
(Cont. da ult. pag.) '" c que a 1 -.oI 1.!' te ,a da : lid� da Divina �·l,wi.Io�'ow" I (Cont. da 1.a pág.) I

Acompanhando as cartas putado Carlos Lacerda, Jl( eventual divulgação do telé
Bc'" gostaríamos de fa:(°l' es I]ue, ,da I1'1)1.1 1:( "'1\\" lOfi" nos 2.0 Tes. Aux, -- :-:1'( L .\.1:,,<1.. ficuldades práticas e de prí.

:1 Chance'er enviou ao sr quat era solícítado o textc grama secreto.
ti crmpanh» Se?l a lar-Ie s, com 'óu,e. e ali dlie "O ,' ..ni"Ü; i'(',,!:hado. I Ivo d'Aqu ino O seguinte orí do telegrama, integ-ral e au 7., - A nossa recusa em

I
que cípic que lhe indiquei . .ES1)_e •

I' .c ",fio duntro J IS ensina «('se;amos segui-I .. ' I' Lr c da Divu lgaçâo Cu lt.ura l cio: têntico 295"e 293 da Embal' divulgar Os telegramas sigi-
Cr F 1'0 que você saiba comprem I

,'O,'IL., de 'isto: lar cem a ICOU ass
í

m vo n jtnila ,I I'i-, _ Srta. Agnese An uu sxa [",,'alO' d
. .

'b'l'd Pedido de informações dr xada do Brasil em Bueno! OSOs que possui essa secre
• ri .'Ii 1 sem que a esqucrrla o 1 etoria Provisorn' d.! te',iao TI' 1 ° Aux. -Ir"", �.11l·',1 Tc' c-I er, assrm, a impossi iuca deputado Carlos Lacerda. Aires. -

I
taria de Estado, se fundamer

s : '.<1 :roJão é possível, por ém da- mil Bernwarcla' i sa da Divina P,.')Vi.:.�·H.iJ.
de em que me acho de res. Senhor Procurador Geral 3. - Havendo o ofício aqu. ta, aliás, em atitude coeren-

til n amp litu de do IH .virue n to e P"('si<léntes d � H» 11 ' ,..,. 2." Au x, D Ce lia \ ie ira 1 ponder aos "seus raquoríman Com .refeJ:.ência ao aviso n enl apracíaçâo sido classíf] temente mantida pelo !ta
• J',)(-

--

• tcs. Não lhe seriam aliás d
PIa. Sc n h or-n COV�J'I: ';"1" d o Es-: Campos. I utilidade, posso afirmar-lhe G/30/341 de 1.0 do corrente cado de SECRETO devo es marat].
tado I 3.0 Aux, --- R Laila 1 rcv •.!e- , .

f
-

Ih dirigido a S, Exa. o sr. Minis, I clarecer a V. Exa. que a ra 8. - POr outro lu do, ê>;;

Exma. Se n ho r r Pr�f"lw da ben Valente Ferro i ra.
.

, as In orrnaçoes qUe' eu f
tro da Justica e por êle en.: zão da classificacão meneie orlsrrtação já era s::.bej,' ...cn

Cll,)it:d, - i Enc.' de Difus ,» P. I 1'( "a'�aL- �l:��:�= ��fst::t�e� ��os �� camlnhado �1 essa Procura' nada foi 81 de reférir-se êle l) cte c10l'I"heci:da do deputado
E"m3. Senhom JJilcll C 11�U- da - D, Marin a Du t- t I a

í lad o doría, relativo à dívulgaçãr deis telegramas do arquívr ar os Lacerda, o qual, em

Ç:I de Mes luita I í.o Aux, �'G"t. OI, 1 ;:1'
marati. de um telegrama secreto pell' de documentqs sigilosos g.es---- 28 de outubro �e 1955, recs-

Pres idcn te --D. Atilln Tolen B1"astl. I À CÀMAR.(\ deputado Carlos Lacerda ta Secretaria de Estado. bera do então chancelei
tino de Souza d.i Si lva, 2.0 Aux. � D, Ce.:;, ")1 Co sta "Acredite-me, sempre seu qUe está sendo objeto de es 4. _ Posteriormente com �ll:ul Fernan.des a quem so

].0 Vice - D. I(qth H"e,)(,ke Rumos. i a) Raul Feunandss. tudo pala Comissão de iTusti a divulgação do texto, déter lIclt��a entre outras infor-

Vlo'ltaJl em ouvir a leitura ']0 da Silva." I t-: Legião já int�i'd J li ""gu't 0. Procu��dor Geral d�\ ça da Câmara dos Deputa minei qUe o ofício de 19 dn maçoes text:::s de telegrama'
� l' e I oJeto d('s Estatutos e pe 2.0 VIce -_:p. O.Jf>lp Rc).:h� nhação de secçõe" cm \',illP, d- JUS�IÇ� MllIta;-, soubeffil�s dos, tenh� a honra .ne levaI ma.rço, dirigido ao SecretárÍ() secretos, uma ?arta pe.�soàl
,I'nlo' �,coLlboração nm.SI(><�, Meyer I dt,('ec dó F.sta"do jI(··!·_;IH.l.,nente enVIara ao preSidente d:1. Ca ao conheCImento de V. Exa. da Câmara fôsse desclassifi": em que aquele Ilustre dlplo­
d,-nc.o sugestões por ':'S('J'lto. lIú 3.0 Vice - D. ;Y['1I., 'I e"f'sll '11 Capital da Republi,'" "n<l ... ()"' mara des Beputados, a fin

l
a título de esclarecimentc cada de Secreto para Osten mata e conceitu,tdo jurista

1"IIHlIIÍ', em que su�o,)r,derJlo� da Silva Tolerí'Íip.t1 le CaJ"\�lno. rú·t1f'ro de eX,allll1,l' ,� admlr" I de serem encaminhados, con. complementar Os fatos qU"1 sivo. coloca ,admiràvelmente a

.t s. 0,', o, a -fllll de se'l'l"l al"!' Sec!", Geral ,- !.h·,l. \,ilvia A- d('HIS �a 111ludosa �'[,' tra é >,\ '.! uma exposição sua ao presi passo a relatar. I questão.
n'élia Carneiro ,''1 'Cllnha. j tndc I d.���e_ da Comi�são de C�n� 2. -:- Diz q�e o deput!l-du � 5. -:- E� 3 do corrente, co 9. - Neste_tópico, do cha.n

1.0 Sec,', Aux. -- !J13. FUl"IOl I Cumo se vê, U'TI" ü:-"n Le

tal!
thUIÇaO 'e J�s-tl�a, um. ofleI \ Martms RodrIgues assIndU munl,!ueI tal fato ao �eputa cel�r .transcreve o trech.'

�e da Luz Lobo Call! I P'E�d '1'1' diâade teve logo, a l' ,jl("',us no qual an_exara os �Ivefsos p,8;recer ,€m que transcreve o do Wdson Fadul. EnvIO a V maIs Importante da carta do
2.0 Secr Aux. - Seh. Rita de <

.. o que se espen\ 01 e (1 ESl'A- documEnto� r e I !I- ClOnados 'o�l?io 11/842,93 (41) (42), di I
Exa.· 0S textos. dos 2 �ftcios. sr. Raul Fernandes ao sr. La_

Cassia NUl'es Pj;!'c",. I DO se une no ap?lo '1 ti,e'as ::IS .com o pedIdo de llcença pa rlgldo a 11 de março ao de 6 � Pela leltlUra ve-Se que cerda._
Tesol1l't! 10 Ger.u - l'·. _i1l;' educandas antigas . atu'\lS

dOI'
1\1 ser processadO criminal_ putádo Wllson -1;"adul, em :es o deputado ,Lacerda foi. ::ller 110. -:- Havendo'se o dr. Ratl!

Leonice Lima F�l"1'eilft_ I Cológio Coração le Jesus rara mente o. deputado Carlos La posta a_o reqUenmento de ln. I tado por nos
• d� g1"avldadf Fern�n.des autoriza,do a fazer

].0 Tes. AllX - - [1',11', '''':pn' torna-la vitoriosu. cerda, � for:maçoes 2,147/57, do de, i:l.as conseqUencIa�, de uma, da __COpIa daquela nllssiva "

----- l)So que achar cou, eniente"

M O O -E L O S
��ndcarta que lUe dirigiu tu
� e novembro de 1955 1'<>meto-a a V E ' "

. xa. em a..."lexopor ???siderar que sua leitu
':

.

ra V�i a e.sclare:;er Ssbl'emodc
.,

_

as Crrcunstâncias que 'te 'TIl'
pa�h,�m _

o epiSódio aq'�li vemapI eClaçao.

Pi;lcta-c Rtemeto kl.mbém c6.
. ar a em qxador Raul F

ue o embai
outorga ernanc;les m,·

12
- aquela <Il.Itarnac'io

d
. - Acresce illLldà"'

.' .

eputado C'n'10 L
que :)

se limitou
c s acprda nã�

do tI,.
a reeebeI·.o text.

soa ��I J�a, S€Cl'eto de pes­
m't'

e nao lhe .Podia trans1 Ir, cOoperando '

quem il' 't
aSSIm eem

�igilo a I�lu:ment: q,-!ep1'CU o

oQ,rigado O' PCi leI, estav<l
Lacerd

.

- deputado Carlc�a, nao t'em dar .

se con entou
1 t ,:on�ecrmento daque­� exto a Camara do D

:::��irf: sessão �e.c:eta�Pc�'
do

no exercIClo normal
I;Lelil�a-�dato, sem excesso
In

a uso, dentro dos diiúe-s da seg'uranca do Esta'd'que o R" 1

C'
eglm�nto Interno da

Oa�ara procura resguardar
Pl!e:f:�i���ol CarJes Lacerda

er_ o te!egram'S'e�reto em sessão públ'
a

d�I�U eXidehci,ado seu pI�a,-POSl-iO de d' o
- ar maIOr diVulgaça�, ao fato, publicando o· t'e, iegl ama no jornaI e af', ,

do que
'. llmet'

.
agIrIa da mesma .manCi!l'a tantas vêzestivesse oportunidad

quantas

m;�' - Devo.�utross�� info}
. q�e abrI lllquérito adm'la!stratIvc, PoiS o telegTam�so poderia sair dos a"quivosdo Itamarati de formo' '11' ·t.14 R

cv 1 CI d

'-:- emeto o texto da
Pürt.�l'l� da instituicão daC?l1?Issao de Inquêrito: a)Jvse ,Carlos 'd-e Macedo SOar�s".

"An�xos.: ofí«io em 19-3-5.'
a,? Pn.Q1eu·o Secretário da
C�?Ia�a: _OfíCio em 3-4-57 a�PnmeIro Secretário da Câ­
mara, desclassificando o Se
creto para Ostensivo.
Carta de 21 de novembrode 1955 rec(;!bida do ministroRaul Fern,a.ndes; Carta de 28

de cutubro de 1955 remetidapelo ministro Ratul Fernan.
d�S" .

a Lacerda. - P-essoal
C�Pl� �a Portaria, criando a
Comlssao de Inquérito".

ili-�C�:�=�T�e�a�t�·rO�.:.�---A�IVa��r�jõ�c�a�·e�:&�C�a�r�v�â�h�'o�ç_·�_1��_--��

CÀRRER0-
��{�. apresenta' HOJE

ADO'LFO CELI � PAU.LO .AUTRA'N
AMANHÃ e QOM!�60 às 20,30 horas.

,

..

"O Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarina Florlanópolís, Sexta-feira, 3 de Maio de 1%']
----------��--------------�,------�-------------��

.l r e , cs s idade de o..'Jl.gTl'gUl' o

.ua x 1110 de al unas que pasa ram

])01
ê
s te querido Co lég i o,

U >l' grande benefício já se es

11)\.1 no inicio de nous o s traba
Ih, � .,OJS es taruos fa, endo re s

s t 1 u: (1 as frias cinza s Jo pas sa
(i 'I .\1 t Iras e va lics as am izudes

]:>'1 era m os de todos::l boa

:_ 1(1, e aproyada a ata da Fül'
da ç;'t ') qt,e foi asslnad t puI' to­

do:-; os lJleSentes fouI111 postOb
C'1 discussão e ap' ',-"ados oS
J'. l<,tutos, cujo ante-projeto h�­

\'1 I sl(lo elaLIJJ"ado pn- um., cu

lPiSc::ào constIiuida pé la.. sf�nhln'a
l'.., Jtla VIena dp. Ros l, S€'lhori­
tcl SllVHt An1eha C-l"cnC'lrc da
(ur.ha e Illllã Mal'i'l 'i\.'lega da

Divina Provid�'lcia.

..

l"ermJnaoos �s tl'u.'Jalhos a

p, esj�enLe (lg,_lll..!:i'H .1 cOúp(>] a�

1:1, d dI.! tuJos o� pU;.St:!LtCS <lll,enl( J O sC�l1inte.
\

"F�nLjllzando 2St.a !!,"l'ata HSh€ll1

bléia, queremu;,::, at;'l'ad�cel' n to
dos que aqui ('Omphl._·eeúl anl de

'O L fi I O 8
sua atenção;
ao grupo le 1\...-d�IUl.l�, flue

«(:mp� c comp(t ('�e'l :.C:: l'e1Jf.. t,e}
e C:OLlholOU -;io UP1-r,à\'e1n ente.
11.1 clalH11'<1<;1) do UI1L"l,/.)1e{:O
dos Estatuos, _1 I I tl{ I ) .L, 0IlL'\ :' .:�:'::

]'(1(1111108 ao 111)",,<:':'J nUIn r.pus
lqJlltildcmente ) t)S J1unl"lC ll!,s-'"
� 1 oh) a.. soei 11 »-{��)

ii (ia� TaNIA

I
,

)

Tradução de' Onestaldo _d� Pennaforl
DO TEATRO ii partir das 10 hora's.

- de ShakesJeare
. ,

ai maior realizicão do Jeafro, Nacional
,

�
�

'NA BILHflERfA

11

•

-, INGRESSOS À VENDA-

,-.

:DOMINGO ÀS 16 horas a'peça Intan.lil de Mariá (tara Machado

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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![orr!rl
1MANAGUÁ'

2 <U.P.) - As cinco horas da madrugada de hoje, o presidente Luis Somoza decretou a mobilização geral das forças nica raguenses, para fortalece/
as defesas da fronteira nor te: Ao mesmo tempo, o presidente baixou ma nifesto declarando que a Nicaragua recorrerá as ,armas, para repelir a agressão de Hondu- '

ras, solicitando o apôio patriótico de todo o po voo Terminou com uma prece "PELOS QUE TOMBARAM NO CUMPRIMENTO DO DEV ER, MORTOS TRAIÇO-
.

.

-EIRAMENTE PELOS AV IÕES E POR FORÇAS INF,NITIVAMENTE SUPERIORES". �
���������""����"������"""IIIIIIII"I ��1

"r-OVO.O-.O,iiiVlil.Gl'l'd"��::�!:�í:J.���������g1J�:��,;a"d;!
IA �uarn,ição militar de. ,florianó�olis 'entregou A' reserva do", e�é-I fr�il:E���I�f���:{;�f!1 ��i�� �:':��:�;a"m0 ",h.',

i' rote novas .t.lIr.m�,s de, reserv�tas .para .a. def.eza da Patrla _,e i'!:J:!l.�;:';l�:,g�o:�'t.
� __

o

Cecília, que congrega cente-I
• Brasileira e manutençao de, sua Integridade , Fr���:li:��:�n?�i;��:��rf:1
0...0....0....0....0....0.....)....a...o...o....o...o....o....

'

i,....O....O...O.... ,)....o....o...ro__ 'o....o....o__o....,)....o..
da musíca. I

No dia 30 de'Abril, 3.a

I
de d�vida e de desconfían- jornadas de sacriflcio '-que que hoje devolvemos à Na- comandou: '

.
. M�rcado. gue ei\tava,;' I.

feira últimª, teve lugar na ça, VIestes resolutos e' con- fcí : exígido temperaram :o ção uma pleiade de jovens --,. Ide Reservistas. 'I'ri- inlcío, para as 8 horas, "o te­

qua�niç�o Militar. de Flo- fia�te� P9�qu� ;sabeis q}l,e o vosso cárter, robusteceram capa�es de amanhã, se for Ihai o .vosso caminho, Ide, ve as cor��as levantadas a:,
r!anop!'hs, a. solenidade do. E2CercI�o nao.� Impermeável, o vosso moral, I preCISO, levantar-se �.ffi, ar- �ons!rl!�r .a força de v?ss� 8,45, mol!Iva:I0 p')[" um U1?Y
Ibce?1cIamento de centenas I nao ha barr!,!uas entre ele mas em defezl;t da Pátria, inteligência e com o vlg�r dente oco: rido com um _J(J
de Jovens catarínensea que e o Povo. O Ideal que pulsa A arte da guerra evolue j Trocaste hoje a farda de de vosso braço um Brasil vem. Prontamnnte atancíd,
concluiram a prestação do em suas fileiras é o mesmo .conatantemente �om o pro- Soldado pe1a roupa de Civil, cada vez maior". pelo SA1\1DU, sel'�õ!:id'J:) (J�;

Serviço Militar e que pas- que sacode a Nação inteira. gresso da clenb�I8; mas os mas a vossa missão não ter, E realmente o futuro 'do ânimos, sob a Batuk do
saram a íntegrar à Reserva Durante .,e,sse pericdc de ensinamentos ,aSI-COS que minou. . ! Braail repousa na conscíen- nosso Ilustra Prof �".�Gi' llld.,
de nosso Exército, aptos, de- Serviço Mí'líta« recebestes recebestes garantem y cur-

. i te força moral das nossas MacleI ceve inroíc D ��"p(!'iá
vidamente treinados, para a o� ensinamentos necessá, to prazo a atualização de Dentro em pouco deI�a-! Forças Armadas e no cum, culo.
manutenção da ordem e da J:lLOS a vossa forrp.a�ão de .

vossos
_

conhecímentoa e, a reis para traz os portões i primento do dever de suas Desfilaram ollZe belas mo

íntegrídade, e· a salvaguar, Soldado� sob o, tríplíce as- formação mora! que vos In-
i �es.te Qua!tel. mas, OUVI o Reservas que, cada ano que cínhas, 'cr.m sem respactivo.

d.a, da honra da Pátria Bra- pecto tático, técnico le sç- cutimos nos da certeza de último apelo de quem vos
se passa mais se avoluma e acorde. ns, tod,�'l :1spir�',nt2\

sileíra, bretudom'ora� E nessa. faí-
- .. - - - - ---

Sp' engrandece, para maior ao título oe Rainh,." da R(:.fe�
No 14 ..

0 B.C. várias. deze- na esforços !l�o. fora1,!l pou- clõrta do Brasil que será rida Ac ,ôemià-.
nas de Jovens, entusiasma- padós, :sl;t·crlfwIOs nao . �o- eterna; uno e indivisivel. A conussâo ·Julg?dor�'l. com

dos; e compenetrados de ram medidos.
. . ,

posta d,' çjement.'">s �·epre"ell.
s�u's deveres, foram, Iícen, Q�antas horas de �IgIha, 0 ESTA'DO se congratula tantes ('CS jornais e Réí.dif>;>

.
cíados do serviço ativo. Da perdidas de!ltro da noite es- com o éomando da Guarni- locais, após votaçãó deram
16.a C.R.M. alg�ns J?vens cura, no fr�o ou sob a -chu- I ção .Militar desta Capital e

pf)r p.mpatadas as candidatas
ta�bem foram hcenclados, va n_o serv}çl? de guarda, o com seus dignos e abenega- Yara Lentz e a senh 'it<
aSSIm como d� H.�.F. serVIço ano�lInp de _guar�a I dos Auxiliares por terem

Cleid2.
OI 1

qolt}emaraçoes mternas e -apenas pareCIam nao maIS

I
preparado màis um Contin-

O croni t M'r . M .,,'0

mUI smgelas marcaram esta querer obedecer a vontade.
'3 de

gente de Res.ervistas para a
h

s a
..

1 ° OI c.l",

tran.sição da vida de todo o E tantas e tantas outrá'S florianõpolis, Sexta-feira, Maio de 1957 defeza da Pátria Brasileira. cla amnadho �tdeCclld�rd' OptO�l pp
B '1'

.
---- SI'! -01'1 a CI·e.

i:;��!t.i:���i��� 1 INAlIGDlj�Â� ��- EXPl�Nlm�' ��NJ�NT� ���m�N�ln 'Dl �llXl rti�11��::���11�!1:i�
;'��:J;R�1:i�:::&� E�IN�MI�l �� E�TlD� DE �1 NI' �E��ND� ��B·DlU8Im DO n r8EIT� ���i:r�g�f;�Ê:filfl
Faustino da Silva atualmen

'
,

t l' da AcademIa nao vem POli
te no Comando d� 14.0 B.C., .

Às desesseis .horas, pre- j t�s daquela operosa Institui

I
micas do Br:'!sil, rel)f(:,sen I lJelo sr. A!cebi3pa· Me. ropo:I p�ndo e�forços no se�tido d(_

e que abaixo transcrevemos' c1samente, do dIa 30 do cor- çao tjdo o seu funcionalis tando no at!) o di'. Frarteis· I tano, acohtado na CenmOnIa
proPorCIOnar ao.s florwnopo.

_ "Reservistas de 1957; rente, como estava previa- mo, exmas familia�, repre· co Sdlanq_ da Cunha <lU.! pelo OO!1cgo. Fre·ieri;;o I'hl1n litanos esPetáculos culturai,
Este é um dia a'ssina;Iado mente anunciad·!), inau,u,ou, r:entantes da Imprensa, da9 pronunciou' inagnifico di!' I hold. dêste t�or, tão pouccs eE

não apenas na nossa vid'a,' rOU-se com toda ii solenid:t nossas Emissoras; do, Eng(',- curso, Iazemb ,iudiciasa� j VISITA AO CONJrNTO nu
nOSsa Cidade, fa?;end') eu;'

de, no 2° Sub-Distrito do Fos· nheiro Dl'. Haroldo Peder. refer'ências ,i Admi'listra I CASAS RESIDENCIAIS FI
. ,

I

��s,c���:'m, na nossa vida treito, pit�resc-{) arrab.alde n.eiras, ad\'ogado dr. Vilmal ção
-

da Caixa llêstel:stadCi I Da!i fnam todos �.mvicia· .qU�_........·.�����::�,�� .. �� ....�:�_���9:_�=,
. .. desta CapItal, o magnifICO Dias, grande número de pes e ao seu pres\tlente .iotna. j dos a viEitare11\ ::)" 2l ca'�a,

�j j���MB�Eftj'SI por um, lad_? é Just? cmjunto residencial wmpos· ['oas e populal:es.
"

lista Jau Guede;.; da l'·onse·, que fOI"!lla:m o�ag'nific;t),c,)I1-
I,

"':, ;\!� III
orgulho do c�adao gue ve 'to de 21 casas, cOllst!'uilIM Registrou-se igualm�nte, � ca, a quem .�nalt€eeu comI I JUn�o r�i;Idenb!'.l. .saldado um co.m�romlsso de c-om esmero e compl'ovado presença ao ato, do dr. Sal um dós que _,.-mais trabalha.

I .

Nao :;ao, com0 '.nuIto" h,l.
honra.e de dIrelt� pe.rantt: gosto .' arquitetônico, de t's' viano Leite r�present:tndo raIl! para explêndida reHli I'es peü<;[!m, ca:;olS 'O�1uen.:.s (Ca.PátrIa � ,:olta agora as at� , tilo moderno contend t o dr. Francisco Solalll) d� zaçao. ,::em o �(lnforto ,ies�Jad!). j)e.

ont. da I.a pág.) ,

V:ldades CIVIS com a t�anquI I' dos n
',. .,,). 't 0, Cunha, e dr. Paulo Ba�.t.: Expendiu cõnsiller;:e..õe�.- ('Li � lo co!1Lrario, púis q'�:e apr8

concede Pensão Família a

hdade dos que -cumprIram o a'
os egessa1'l?s I (!qU.ISI o., '" � viuva. Elza Pamplona Viei-

dever, por Gutro é imenso
s mo!ad,as reSldencl:lls ? Neves, dignos �lembros d� torno .da vali')sa. c?operaçãf sent1m

.. �xcelel1tr�'" e0,ndl<}óes ra - que teve seu es ôso­
júbilo do Exército que, no ��.e .nao. faltou o asp�ti} lu. Conselho: SuperIor das Ca� da CaIxa EColHtnnCa par� de hablJlda�e. vIJ.�lt-o:'S (�. Soldado da Pdticia,�i1itar
cumprimento de sua finali- g�enIco para essas c ·nstru xas EC6nômicas, que viera.o sljlução do magno e palpi paçadas, mUlto bem c.onstrUlj_ morto·em cumpi'imento
dade, incorpora mais um çoes.. _

especialmente do Rio, para ta'nte probleuu, da moradin '.l�s, cnm tO,das .as !n';tala- do dever.

contingente d;e resdrvista-s A ,Inauguraçao \Iue se re pr('�jdirem �s sdeni.d'lde!; no Bra,sii e rem('mol'�n.do çoes, com capa�ldaae pa.ra EXPLICAÇõES
às suas reservas. Tanto um vestl.u de "yerda�eiro l' I'X de l2Iauguraçan do cQnJuntQ fatos e dados comprobatonos oferecerEm eXf!eJ('nte 1.10r�· PESSOAIS
C.OmO outro tanto o Exérci- ce.pcIonal brIlhantismo, con res'dênc'ial- da (�aixa nesta f\essa obra de ;{I'a'Hle alcan' dia. Agua encanad:l, rede de -

Na hora destinada às ex-

to como o Cidadão cumpri- tou com a comparência do Cidade. ('e social no 'pais,. esg?tos, l�z" bem àr�·Jl).das I plicaç'ões pessoaIs, o doepu-
ram o ,seu dever. sr. Gover�ador do Estado, do A SOLENlDAHE fJEANTFo A,) conclUIr fOI I) liradúl enfun, predIC�. dot.ados di I.tado Osní Regis teceu -con- Paris, 2 (U.P.) - Altos
Há pouco menos de um I'epresenta.n�e do Si'. Pr,�_ DO

.

MARCO INAUGURAL vivam{·nte aplaudido l)ela todos os reQ1.llt;xt,,),� pa'.:l um siderações a respeito da de circulos governamentais in-
ano chegastes a esta Caser- feIto MUnICIpal, bem com( Apos /08 _ cumprImentos grand". assistência. lar a, que n.a�a falt-:. ..1 cisão do Supremo Tribunal dicaram hoje que o premier
na. Não vos foram buscar das mais 'altas autoridades trocados entre a,� a'utorida- SegUIU-Se com a palavra Apos as VISlt::J,S, f('l S2l'Vld: I Federal, que julgou de in- Mollet provavelmente pedi..
viestes .-con!!,cientes de vos� I civi� e e.clesiasticas, . como,

des presentes, I)elo jornalis- c jornalista .Tau Guedes dJ aos present�i, um lan("h� f. constitucional a emancipa- rã ao gabinete autorização
sas obrIgaçoes. Procurastes do JOl'nahsta Jau Guedei; da ta Jau Gued\�s da Fonseca Fonseca, i:"rl',;, ,1(;1" t.! da ('a; altura do acont.::!ctm[,ntlh I ção de Santo Amaro da Im- para apresen.tar moção de
a Caserna como quem pro- 1 Fonseca, ati,,') (' dcllr;entc foi então leito- o convite [ :lI'a, que (('mo SClllp1'4' pIO, Muitoll Lriod '" behid,lS fo· . peratriz. confiança ã assembléia na-

cura a. E·scola. .. I P�esidente da Caixa )��onõ- todas as autoridadt'8 e pes ,:luziu for,n,,';,1 di�('Ul'"o a')1 ram saboreados por todos o� SU',MULA DA SESSAO cional sobre seu progJrama
AqUI vossos p.rImelros pas mICa do Estado, srs, DIl'l'tn soas presentes, para se did sivú ao ato � histcril'i!lll ln p;-esentes... I Pr,esiden�ia. - Ru;V Hulse de reduzir o orçamento mi-

sos não fo'ram de incerteza, l'es de diversos Departamen girem a')' local unde �e" l'n. das as ta� 's de.·,env-oh i,1a JANTAR NO R. DA ILHA
. .Secrt;!t!lorla. - Jo�e V-aldo- litar e civil em duzentos e

-- - contra -o marco que registra. 1:0 consta!)!e i:'lbor 1',11 a qu·· A noite, no Rancho da Ilha mIro SIlva e Estamslau Ro .. cincoeri.ta' bilões de francos

,M E R" E ,·N D'A E S ( O L A R
-

a placa cQmemorativR ai ';lé chega�".;r: .aquele hrilh,lu já ag'ora,1>on�0 prediléto pa- lp_!t!l��1g'.: -,... _.

e pedir mais cento cincoen-
g'rande aconteeimento, qUE te resnlt.lIln. ra as reuniões sociais de es-

ora _ - - - - h. �,...,�----- - - _ta bilões de francos em im- •

�stá exatmntuíe no I ('enfio .0 01';111..:.1' :ao h'I'lIlillar .,., cól, a' Cai�a Econômica of.'- Perseguem os
postos ao, povo frances. O

do grande '! magnífico pa, dIscursO 101 alvo de lima receu um Jantar a que :R.!irti parlamento se reunirá: de-
Do Deputado Estivalet Pires, que �a se encontra tio, local escüUlido para a� übranÚ'

.

sa�\"a I.· lmll1l:l,; cipar!im muitos convidados � a;. 'Id'
pois de quatorze do corren-

�o Rio, Íntegrando a d�legação catarine!_1se ao IV Con- consfru()õe!i. () marco, de pe dos pl'e51'!11 e", onâ.e foram h('1'l1enagl'arbs reUe es te.

gre-sso arasileiro de Municipios, recebemos o 'seguin- dra, com ,as l'fjrateristka, I Após 'i'Ja \\racão, ('onvido, cs Diretores do Con:'lêlhó Su- B'
te telegrama:. I de �m_ bonito. mas �jmplef o sr. G,werll'lJl"r !l� 1 ·tall,\ perior das Caixas Econdmi <Cont. da l.a pág.) side���' �is��:��;;- �n���=

I obelIsco, ··na forma exata de a desc�rar a Bandeira �a· é'as, ora nesta Capital. . então uma batalha, na qual' IV_ICong. Municipios' uma agulha jliramic1al e re. cional qUf' eIlvolvia (l "hcil'" Vários brinde., foram troo os franceses mataram vinte
mou hoje aos membr-os do

BRA'S J I O ESTADO G
.

f
. , .

I' pacto do Atlântico que os
orna e ueruja ----:. coberto pelo Pa:vilhãr. t!(, co o 'lu<, 1"11 elto �I)a 1'1'11 cados l1a ocasião do ág Ipe d�, naclOna Istas. Pela manha; EE. UU. manterão seus

Fpolis se. I Bt'asil, ser-riu ele rcntl'O pa.' longado,; al);alA!>cs. quál também :)a�ticipal':ln as colunas motorizadas sem_ atuais lefetivos militares
PC' f' Ad'

-... ra a cerimonia da inaugura- Prosseguindo Ü' programa Gil representant,�s (1=\ 1� pre orientadàs pela ·aviacão d d-razer omu��c�r pre eIto 0_ Faraco .a.presentou , çã�,
'

"
.

das festividades, tod,:iS t:e en· 'rr"l'l!�1 da Capital. iniciaram a limpeza,geral. - CR.ã�B�et:�h�e t���i�niu:fe�QOl\gr�so :MUnICIP'IOS /l'ecomenda�ao "8iCebI,da gr.ande os ORADORES AO' fiTO cami'nharam pata a �.3.sa. o.m
'

A) finaTizar edta repr,rt;;, .�-..........- ...............·-..-..�._u tuar em suas forças arma­
sim'patia,sentido sejam feitos' diretamente municipios' INAUGURAL

I
primeiro ia ser habitad1 e. g",rn flLleremos re'sistra' .): � O L U X H O T E L" das. O secretario de estado

conven.ios (las com,panhas Nacionais União como meren-: Fez uso da palavra em que coube, .ao sr. �ldo Mene , r.g·,adecime'nt03 dêilti� diar'h • -'': norte-americano sr. Foster

da escolar éstatisticas escolas rurais etc
' primeiro lugar, II dr Sih'ano Z::S de AqUInO .. l'-'elta D.•,ntre. p,�la acolhida que cil'r:'!.m ac � oferece a você�a 1�1I.·-" DuJ.les transmitiu essa men_

;
. I Leit(', membro (lo Conselho ga da respectIva c!_-_av�..dl·1

nC';.tfO représent.a,üe ,� be!11 .. A • .. 'sagem ao conselho da: OTAN
Abrs EstIvalet. Superior das CllIxas Econó. e�trada na SU�1 nova rr,,3Il]en a�sim felicitar '1 direçãe da > 140r mesa ua CIdade. � ao inaugurar-se aqui uma

Cla, o sr. Aldo Mene;l,l'-; dt C1Íxa Econômir:a de S::)1té.� < F t"
• - conferência do mesmo A

Le'gl·_I.o I rm.aN -, Be·rnwa' rda Aquino, �('omp9:,rlhado de �U·l Catdrir..a, na pes:';,)1 de SfU ç aça suas re ._·lçoe�· c.ionferência durará laité o

.
exma· esposa, sendo na oca. pi'l'l\identc, jorn:-;P,;b JaLl" no

� proximo dia quatro. Acres-
siào a91audidos p'elos pr<:�S(!!1· Gllr::ôe; da Fonse'�a e !:;e\1�';' � centou Eisenhower que as

tes ao tocante áto.
.

ffm:jliares, pelo brilhant;.s'·: LUX HOTEL" .. forças nade-americanas não
No salão nobre d.) C,)lé"io dadeira (!emo�racia <:l'istã, trn r.�,.ll;,'·an, 1:�Sh: l'obre casa du En: sp.guida, prccEde-",� ,: mI) (' inegavel [�xlb alc:m, � _

.• � sofrerão modificaç!ío algu.-
Coração d'e Jesus, ('o.'n a p·tl�er, balh •. :1'.!o sem comp2'1�;aC')€1, ii C'l 'íona1. A�sim teve c\)m�p bençao da casa, prücedw·" Gi'tdos ' ..._...._._._..___,._..",._ .._�� � 11la, tal como se anunciou
ça de inuineras ex·all!lIa.� tl arando ,) máxir,l) prove .... 1) par a "Legião Irmã Bernwarda" en na r.eunião- anterior do con-

migas da saudosa 11'1111 BCl'n' a no>sa LegLb, meR'1',) á ,�I";ta tidade que ajudará com boI",:;
. I O .. p'D.r ce'010, na'CI·O n,all·zad·u' . ale '1960,

selho, em Paris, em dezem-
warda, foi solenem"nt� instala' rd,) l'<:,crifícios.' de estucjo para o CUI':,O s�:clln bro do ano passado.
da, a 27 de abril últitliO, ás �6,OI hwr.tra, a &Hudosa lrl11,j lh'l'n dál'io á méninlls de pueu�, pus Washington, 2 (U.P.) -

.

horas a Legi�v que ,traz o nonH' warda. Já na fria pedra e 1)( ses, que desejam por �.UHS ,ipti Continua grave o estado de
'

d� qu�rida. lI'E'stra: cuja nWl11ó
I duro bronze foi lembrada dig dões mm'ais e .inteJÚu!lis, �ubi1 •••••••••••••••••••:t•••c••e.e saude do senadõr Republica-

na fOI aSS1:-!1 perpetuad'l. , namente su..\ ,caridosa e pwfí n� �;,:a;'l social, peh estn,lJ fi.' • AUMENTO DAS INSTALAÇÕES E, ACELERAMENTO •• no Joseph Ma,clkarthY, inter
n .�. t b" D At' I nado no hospital Navai de

•

.$ re.sl.ulU �(..� IOf!. ailjO�.. .,! cua passag:em nesta vida,' i(dll Td:nl �nl desejanlol3 d�l' i.:):JJ�:. -

•
lIa VIeIra. na Rosa, \tuxlhada p- I brando �",Il coração bem fOl"ma de Teologia. pois foi ,..na das •

.,

/

DA PRODUÇÃO . I Betheseba, vitima de hapa-
las Dras. Si:vja Amélia Carnei I cio por sú];das vil'tudes sua DI const:t:-:tes preocupações ,Ia [·811 I RlíO 2 (V A ) O B N 1 d � fit aguda. Os medicos que
1'0 da Cunha e Euridice Luz_Lo- ma carido�"\ E: abnegada, se.,1 c dosa J'."1l15. Bernwarr!l), "\ v,wa. 1',' .

.'.
- anco aciona. o Desenvolvimento Econô- : atendem ao senador, ferre-

b G I E I -. -,
d • nho inimigo dos comunist.as.

o ama I' ça, como seerel;Il ririto de' �'�cól, sempre a!lll_):1 ção relig ... �,a mascuJiJlL ,c d\c.. mico aprovou, atraves Q seu Conselho ,de A,dministração, b fi- •• declararam qUe a melhora
rias. randj) os jt1e (:ela neces,:itols y{trios «g f>lCer.dotes 'ltiP. I ;ve

•
. de MaclkarthY foi ligeira, e

A' convit�, ,tomaram a,5fentt sem mO"'�,1 e Ilu,;el'ialmente. �'am o privilégio de sel'e.!!1 por. nanciamento de cento e cinquenta milhões' de cruzeiros a ser .: que persistiu seu estado fe-
á Mesa, D. Xiranna AG'.l('·:i> " Nós, ex·alunas. idealj'k,I1,c1 ela aj'leac1os. ·.e ',cohcedido a "Wolksw.ag·en" do Brasil, Indústria' e' ComercI'o' : bril, sendo "serias suas con-'
Lacerda, D. Sueli P�re;rá 01.\ e" l'nu. hOllll'J'!ag'enl r'ue tivess" un D

.

I' t J • dI'"·o-es".'1 Ij:-;a:�m(lS, aCllna I e, -( .1.1 (1)
• �

nha. D. Hilda Canguçú Je Mi)� pouco (,oe calo:' do nO,sso' cOl"a fazea' uma as�_ejaçãJ qui' ,'1)1'" {4ft. SIA". O empréstimo tem por obJ'etivo acelerar a produção de : Washington, 2 (U.P.) --

quita, D. Rut'l Hoe]). ;�cke da Sil, rão e nu� �e!!"l1!ss'e a trilh.:l l".l -

I • 'O eIllbaI'xador br'aSI'leI'rO Fer'". com f CO('peraçao an'lst');:d (., I' • .,. \".".
'

va, D. �ari:1 'feresã 'lo rolen!i minosa' (in caridade em CriS',of tálhD..'lllr'l de ex<.lu""s d<,st'. velculos auto-motores, devendo a Wolkswagen ,para ISSO, au- I nando Lobo. como presiden-
no de Carvalhc e Irnit Maria 'f oue foi semr:r'� o caminh<> se Colé;;;.), di' amigos" dn,j":,Jo: "t

I
•

tI'
- .

d t" 't -d' S- B
.

d' • te do conselho da Organiza-
�I ,'I! da Divina J'rovidêJ:,�i:l. guido p"h querida Irinã "1el'n

!'es (!� 'lU' rida Irmã Be,.nw,.l·J·\. IT}en ar as suas Ins a açoes ln US rIaIS SI ua as em ao ernar o : ção dos Estados Americ!L-
AÍJfn"tos 1':1 1;rabalfhl.,�,�II.'dl ..l!�.>:e'(li wal'f>a

para sel'v;r aos fins "oli!l�':lloc I : do Campo. Em 1956, foi iniciada a produção' de veiculos com • nos, convocou esse orgao
,Iellte expr,s a ,o< "" A j,lé'u nSf:\da a 25 de 1I1�r

e de f«,ôl"(k com o �m!Jjelli� qu,' • : p�ra. nova se�são de emel'-

�,�·,lIlião com as �éi:"!Ji1lt,,-; I·a", �v J'c!,.tf: <'110, ju[,tamente 11'1 C�
nos acollll'. �

-, I: 40% de material nacional. �té 1960, a Wolkswagen pretende • ?"��cla,. em VISt� de terem,
VJ'> s: t!l !.�)taii(ia du TOSS l grand� 'l

AlI' i 'r"" uma :10",' '1"1'1":;' • "1 d o/t 1 d' 1 _] d
• II rompIdo hostihdades :entre

"Estamos Miui l'e\!'lÍd<�; e"l Il'.:g-a, f"l ;}('"lhid:: com enlu:;ns
de pq:',:�a�ose"rn distin,;JO' (te' ;;0 I: .

elevar aque � in ice 'para 90 o, a cançan o ate 14 mI uniua es, : as. tropas de Honduras e �a
a5,cmbléia osra renrl,,!t"ll''':;''''� i

m.) ):1'1' 1',1Iia3 ex·alunas d�J�� I
--

. .• 1 d' 1 d
. ". k " f

- .• Nlcaragua. A convocaçao

Dh:l'agem e reverel',ci,,', n· �s" I Co��g'IO, �ue, /atende�do u. COlo.
lítica, r� 19lao ou coe, num,! ,velO i I anua mente, e 'velcu os o tIpO pIC -up e urgao. : I

foi fe!<ta a pedidos de ambos

.,:mpre qU::rJda amigo:!, a nr'·.;Ec 'n�feJtos pelos JOl'l1alS., se Conto dã lI.a pág.) ••••••• 1 i f'\ ,
••,.••••••6�•••••••••••••••••&:$. f},sJ palses.,

'

Acima, ., menina Ivnn e

Souza, participante de
Festival e que mag-istl·al.
mente cantou para a ;:e­
leta platéia que cornpa-

reu ao Festiva] .

....{)__{)....{).....,.o�·(

. Managua. 2 (D.P.) - O
presidente Luis Somoza d.e­
cretou hoje, a mobilização
geral; pl),ra reforçar as de­
fesas da fronteira norte.
Ao mesmo tempo, o chefe -do
governo lançou manif,esto
declarll.pdo que o Nicaragu�
repelIra pelas armas a agres
são de Honduras.

,

Bagdad, 2 <UP) - O go­
VE'.rnó da Jordania recebeu
informações fidedig!nas Ide
que. "uns 'quinhentos volim
tariQS soviéticos" chega.ram
'recentement.e a Siria. A in­
formação foi dada por uma ,

fonte aut�izada que hoj�
chegou ã Bagdad, proceden_­
te de Amman. Disse o infor
mante que a Jordania sente­
se. intranquila ante a proxi­
mIdade dos' russos de seu ter"
dtorio. Confirmou a seguir
que a situação política jor­
danense está se normalizan­
do, t.endo sid'o reduzido o

rigor do toque de recolhea:.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


